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& C.* expôz da mina do Braçel, chumbo 
em barra e gallenas. | 

Uma parte da sua exposição é assim 
disposta : 

Primeira qualidade do minerio escolhi- 
do é mão. Serve para vidrar louça ordinaria. 

Primeira qualidade de gallena limpa por 
meachinismo. : 

Não é applicavel á arte ceramica, mas 
serve para derreter, bem como 8s oulras 
quatro qualidades expostas. 

A officina de lavagem na mina do Bra- 
cal está perfeitamente organisada. E' ahi 
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Algons artefactos de ferro que ainda 
temos a mencionar serão referidos quando 
completsrmos esclarecimentos que saindo 
“nos faltam. | | 
— Agora, que o catalogo está finalmente» 
publicado, tomal-o-bemos 8o menos como 


“ 


ists das differentes especies de' roductos | que; funccionam os crivos hydraulicos e os 
ae repita é d'esta iodo pos- | planos inclinados em relação ás differentes 


qualidades de gallena. 

Até agora tem sido adoptado o systems 
inglez para os fornos, mas já se está sca- 
bando uma nova oflicina com fornos altos 
adaptados, não sómente a aproveitar mais 
o chumbo, mas tambem á extração da pra- 
ta que tontém este metal. Se fosse abundante 
e de igual riqueza todo o producto dê mina 
de Moinho de Pena, ao pé de Albergaria, a 
extracção da prata temaria algum incremen- 
to, por quanto no exemplar exposto, provin- 
do d'aquella mina se lê que elle contém 
1,250 de prata. E' diminuta s quantidade 
de gallena que sê tem extrabido d'esta mina. 

- As duns barras expostassão uma da pri- 
meira qualidade de chunibo outra da se- 
gunda, 

“- Acs exportadores d'este producto temos 
ouvido que no mercado externo é preferi- 
do ao chumbo hespanhol. 

- Os productos d'esta mina figuraram mui- 
to honrosamente em 1851 na exposição de 


" givel comprehender n'este nosso estudo cer- 
tos. grupos da classificação. Eu 

- “Os expositores da classe — arte de mi- 
nos e metalurgia — são 18. Acresceu om, 
o snr. Bernardino José de Carvalho, de 
Lisboa, expondo os mais bellos marmore- 
dos poucos exemplares quer figuram na Ex- 


vi os prodactos expostos pela administra- 
cão das minas de S. Pedro da Cova são 
bem conhecidos no mercado do Porto. | 

- Os preços indicados na medida usada 


E Carvão de primeira qualidade, carro de 
| ? a o 7" WAL. 


s 

“ Subre o exemplar da segunda qnalidade 
não vimos indicação alguma de preço. 

A terceira é vendida a 13080 o carro 

de 7 fangas. E" muito mais iniudo este car- 
vão que o da primeira sorte. 

A quarta qualidade, ainda mais miuda 
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dos exemplares de anlhracite per-| Londres e foram premiados. 
te near o albinos, - Tem sido muito admirado o bello exem- 


plar de minerio de blenda em fórma de 
concha. Z | 

“Com razão este producto do Braçal é 
elogiado, porque poucas vezes se obtem um 
exemplar tão perfeito, como este a que nos| 
referimos. | 

' Quando o sctual proprietario da mina 
do Braçal a comprou em 1840 o eslsbele- 


de abatimento. 

Duas plantas topograchicas da mina e 
suas dependencias, uma com referencia ao 
seu estado n'essa epocha, outra hoje, fa- 
cilitariam a apreciação dos activos e intel- 
ligentes trabalhos emprebendidos e levados 
ao cabo com o mais feliz exilo. 

Veremos se as informações que toma- 
mos, se O conhecimento que temos da his- 
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— Noltemos dês rodúdtos do exp gi nr a toria d'esta mina desde que fizemos valer 
| devemos a possibilidade “de ter for-/a sua importancia em 1851, perante o jury 
“mac Pp “menos i eia da planta topogra- da Exposição Universal de Londres supprem 


a falta da comparação das duas plantas a que 
a 


p) 


nos referimos. | 
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CATHALOGO DOS PRODUCTOS EXHIBIDOS. 
(Continuado do nº 208.), 
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recisda pela experiencia | 
os-que dá bom resultado. 
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“vra que symbolisa a empreza, | ae: “813 Antonio Dias Gonçalves — Pelles de 

“deixar de ter bom resultado para os capi-| lá — Porto. agito go 

“taês qu gafe cuia th atam “314 Antonio Nunes de Souza & Filhos 
prova do que dizemos está na parte — Panos — Covilhã. 


no 23 é tomou ns Exposição. Apresen- 
tou ad da dr do der y o 
“da quatro leguas distante desta cidade, e 
ASS do Valongo: dada dd 
Da primeira, que é de estânho, vimos 
bons exemplares do oxido d'este metal. 
Consta-nos que os veios minerios são 
“ricos, a qualidade é reputada como supe- 
“rior. Os trabalhos da mina são feitos com | ração — Porto. | 
-bastanta regularidade. Se redobrarem de 319 Cursino, Irmão & C.º—Panos, sa- 
“impulso , “O esforço será bem' recompen- | ragoça e cobertores — Covilhã. 
“sado. Só empregando capital a tempo e 320 Fabrica de Lanifícios de 
“na devida Somma é que as emprezas de mi-|la — Lã em fio — Lisboa. | 
-nas ministram lucros e garantem a sus per- 321 Francisco Nunes Marques de Pai- 
manencia. cejerbgas cobre vb “o tva — Panos, seragoças e casimiras — Co- 
“= "A Companhia Preseverança parece pos-|vilhã. Deita eéoicoá 
“suida d'estas bôas ideias. Os exemplares, 322 Francisco Nunes Marques de Paiva 
“da sua mina de antimonio de Vellongo-são | —Las, merinos ete=Covilhã.» o 
entes. Está exposta uma caixa com| | 323 Garcia Ribeiro & C.*—Panos — Pa- 


315 Associação Fraternal de Beneficen- 
cia de todas as classes—Cobertores — Porto. 
316 Companhia de Lanificios de Lor- 
dello — Panos e casimiras — Porto. 
317 Campos Mello & Irmão — Panos — 
Covilhã. bivie 
- 318 Companhia de Lanifícios de Lor- 
dello — Làs e objectos para a sua prepa- 


Arrentel- 


“minerio puro. O sulphato de antimonio é, | dronello. 

“segundo opiniões competentes, do maisri-| 224 Governocivild'Evora—Liàs— Evora 
-C0 e puro que se póde encontrar. - - 825 Joaquim d'Almeida Rainha —Sara- 
- Os'veios ou filões de minerio não sen- | goças— Gouvêa. | 

“do talvez muito regulares, comose pódeob-| 326 José Antonio da Conha—Saragoças 
-“servor em Vallongo no logar da mina, são | —Manteigas. ? 
scomiado moito ricos. 327 Jusé Mendes Veiga — Panos —Covi- | 
> o Trabslham n'esta mina de 40 a 50 ope- | Ibã. À 

sorios. | O dO Sá 328 Igreja Roldan & €.º— Panos e ca- 
«O sar: Deh Mathias Feuerheerd Junior | simiras— Arrentella—Lisboa. 
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cada parece a do inferno. Eu já navego 
sem perigo por estas paragens. Apéga-te 
aqui ás abas da minha casaca, e vem- apoz 
de mim. Estava escripto que eu havia de 


pec eme mm oo 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. 
ut O + tudái Sep MRE ASO Gap ria. - 
> ERRÔNICA PORTUENSE DO SECULO XYIII. 
podas | | 


E. 


o 
| 
- 


POR 


ser moço de cégo, ao menos uma vez na 

do | vida. 
"Arnaldo Gama. Assim dizendo, começou a subir, se- 
E à da DE cs qa dO ida | guido por Manoel, a escada arruinada, que 
ps I levava para o primeiro andar da lorre. Eres 
Petrus pt este um vasto repartimento quadrado, pa- 


vimentadoa por grossas teboas de castanho 
secular, eallumiado por seis janellás e qua- 
tro séteiras, sem portas nem vidraças. Atra- 
vez d'ellas via-se, em panorama pitloresco e 
vasto a cidade e VillaNova de Grya, queprin- 


guião (Continuado do n.º 203). 


"05" dous amigos pozeram-ses caminho 
-— Manoel da Cóste, o sargento, melanco- 
Tico e pensativo, e Alvaro Martins com as 
mãos arqueadas nas ilhargas e assobiando 
em tom marcial o De saudades morrerer, 
“modinha então muito em voga em Lisboa. 
Apesar do assobio, Alvaro Martins não ers 

“o menos preoccupado dos dous. 

Ao chegar á porta da torre, a noite 

- tinha cerrado inteiramente. . 

(  — Espera aqui, que vou buscar 

- ve — disse Alvaro ao companheiro. 
Depois entrou no corpo da guarda, cor- 
respóndendo com dignidade de grande se- 
“mhor ás aitenções militares dos soldados, 
“e sabiw em seguida, trazendo uma chave 
grossa é pesada, com que abriu a porta da 

Morre sua | 

— Cuidado, que não caihas — disse en 

“Tão do maço sargento, fechando a porta so- 

bre si, — Isto aqui é um limbo, ga es- 
y BE RISHOU 


clarões da lua, que despontava esplendorosa 
por cima da crista das montanhas, que fe. 
cham ao longe, para o nascente, o hori- 
sonte dao Porto. 

— Agora espera aqui; vou secender luz, 
porque sem ella a ascensão ao meu san- 
a cha- | cium sanctorum é quasi impossivel para um 

Ao dizer estas pslavras, já Alvaro ia su- 
bindo para o ssgundo pavimento da lorre 
com grande admiração de Manoel, que olha- 
vs com espanto aquelle prodígio de gymnas- 
tica, e talvez que um pouco inquieto por du- 
vidoso de o poder praticar com igual per- 
feição, e, por conseguinte, tambem sem pe- 


vilh 


cimento metalurgico estava no ultimo grau | 


de Lanhoso. 


cipiavama sef illnminadas pelos primeiros | 


rigo. E não era para menos. Imagine o|mal podia disfarçar o cuidado com ; : 
leitor uma altura de oito à nove metros, jelle presidia á perigosa ascensão do ami- | pbilosophicos de Diderot, e os quatro pri-, 
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329 Justino Coelho Palhina—Lã branca 


—Monte-Mór-o-Novo. 


330 Larcher &« Cunhados— Panos— Por- 
alegra. 
S31 Larcher & Sobrinhos — Panos —Por- 


talegre. 


332 Mathias Dias da Fonseca— Lã — 


Braga. 


533 Mello Geraldes & C.º—Panos—Co- 
à. 
cLasse 21.º 
Industria de seda. 
334 Abbade deCrespos— Câsulos de seda 


damasco, e velludos — Braga. 


Sdo Antonio Corrêa de Noronha e Yas- 


conceHlos — Seda — Sinfães. 


350 Antonio José Peres da Silva & Al- 

ves — Retroz — Porto. 
- 337 Antonio José da Silva — Estofos e 

damascos de seda — Porto. 

338 Antonio José Vieira Machado—Re 
troz — Porto. 

339 Antonio Justino Peixoto Miranda 
Vasconcellos — Seda em rama — Marco de 


Canavezes. 


340 Antonio de Oliveira Pessa— Lenços 
de seda, damascos e papelim — Porto. 

d41 Antonio Pereira de Souza — Mea- 
des de seda e retroz — Porta. 

342 Bento José Francisco — Damascos 
de seda e ouro — Braga. | 

343 Conde de Vilis Pouca — Seda em 
fio — Guimarães, | 

344 Cordeiro & Irmão — Velludos, se- 
das lisas e lavradas — Lisboa. | 

345 Domingos Carneiro de Oliveira — 
Seda em rama e casulo — Bilarães. 

346 Domingos Francisco Carneiro—No- 
bresas, glacés e velludos— Porto. 

347 Domingos José Ribeiro da Silva— 
Seda—Pedourido... 

3148 Edunrdo Manoel Ramires — Córtes 
de seda—Lisboa, 
349 Francisco José do Nascimento —Se- 


das e fita—Porto. | 
390 Francisco Manoel Martins d'Olivei- |. 


ra—Seda—Povos do Lanhoso. | 
d91 Francisco Neves de Castro — Seda — 
Amarante. | | 
392 Francisco Pereira—Brocado, ilha- 
ma de ouro, prata e lustrinas—Porto. 
3d93 João Baptista Braga—Seda — Povoa 


354 João Pacheco Pereira-—Seda e ca- 
sulo— Porto. 
S39 Joaquim José da Silva—Damsscos 


e lostrinas de seda—Porto. 


356 Joaquina Maris de Jes 
fio Porto. | 

397 Jacintho Pereira Valverde Miranda 
Vasconcellvs — Seda em rama—Villa Novs 
demGaya. P 

S98 José Borges Pinto de Carvalho— 
Seda em rama e casulo—Porto. 7 
— 359 José Cardoso Garcez Maldonado — 
Seda em rama—Varzea do Douro. K 

360 José Marçal Brandão —Retroz, seda 
e casulo —Porto. às add ea 
— 361 Maris Jonquina—Seda fiada — Cha- 


ves. E 

“862 D. NorbertaCandidi Pereira'dé Sou- 
za—Seda em rams— Porto. 

363 Raymundo Joaquim Msrtins—Vel- 
ludos, damascos, lustrinas, glacés ele — 
Porta. | 

“364 Rodrigo Antonio Ferreira Dias — 
Sedas— Porto. REAd 

365 Rodrigo Luria Lobo—Sedas risca- 
das, velludos etc. — Porto. 

366 D. Rosa d'Almeida Salgado—Seda 
em rama—Porto. | 

367 Simão Ribss — 
Guarda. | | 

368 Viuva Ramires — Teéidos de seda — 
Lisboa. ERA 


us—Seda em 


Seda em rema “e 


| crasse 22.º. TARA 
Industria dos linhos e canhamos. 

369 Abbade de Crespos— Linho—Braga. 

370 D. Anna Maria Maia e Silva— Pan- 
nos de linho—Porito. | | 

371 Padre Antônio Luiz de Moraes Soa- 
res—Linho—Chaves. 

372 Antonto Sosres Leite Ferraz Alber- 
garia—Panno de linho— Cambra. ss 
- 373 Companhia Nacional de Fiação ete- 
cidos—Tecidos de linho-— Torres Novas. - 

3174 Carlos Dias Cardoso—Linho e fios 
— Porto. . 

S7o Cordoaria Nacional — (Arsenal: da 
Marinha) —Balas, lonas e brins— Lisboa. 

376 Francisco Corrêa Vermelho—Pan- 
nos de linbo—Ovar. 

S117 D. Joanna Albina Pinto Magalhães 
—Panno de linho—Arouca. 
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que tanto ia do primeiro ao segundo pavi- 
mento, e lá em cima, no tecto, uma grande 
abertura quadrangular. Era esta a unica 
entrada que havia para o aposento de Alva- 
ro Msrtins, e para ella subia-se por uma ro- 
busta escada de mão, que, pelo grande com. 
primento que tinha balouçava cada vez mais, 
á medida que se iam vencendo os degraus 
que a formavam. Foi por ella que Alvaro 
Martins trepou so sen quarto com agili- 
dade de macaco, e era porella que Ma- 
noel havia tambem de subir, para satisfa- 
zer a velleidade de conversar a sós com elle, 
e de modo que ninguem os pudésse es- 
preitar. 

Minutos depois de Alvaro ler desap- 
parecido para dentro do alçapão, que lhe 
servia de porta de quarto, ouvin-se o lir- 
lintar dum fuzil, viu-se uma luz, e depois 
appareceu elle no tôpo d'aquella escada 
monstruosa como 3 de Jacob, e talvez lão 
myster osa como ella. Trazia na mão um 
grande candieiro de ferro, em cujos bi- 


inexperiente. Aguarda, que já te allumio. [cs ardiam dous enormes pavios de linho. | 


-— Sóbe agora, mas tem caulella — dis- 
se elle para o amigo. — Estes são Os pre- 
calços dos-que trepam para o céu. Cuida- 
do, que não vás cahir, e quebrar a cabe- 
ça. O salto é mortal. Cautella! 

Um instante depois de Alvaro ter pro- 
nunciado esta exhortatoria, em vcz que 
que 
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| PREÇOS DOS ANNUNCIOS, pre. 
| 


| Anouncios e correspondeficias, linha 
] Repetições ... 
| Annuncios de sa 
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hida de navio, cada um. 


| publicações litterarias. 


318 Joaquim de Souza Ribeiro & Filho | obrigação —hoje impreterivel, difficil e ca- 


-— Brins e tecidos mistos—?orlo. da vez mais dispendiosa, — um facto que 
379 José Antonio Varella Falcão— Li-| não emprehendeu senão muito espontanea- 
nho coimbrão—Feira. mente e só pelo desejo de trazer Os seus 
380 José Mendes Ribeiro—Panno de li- | leitores ao corrente dos successos então sem- 
nho— Vianna do Castello. pre importantes que se davam. Era de or- 
381 Leonor Maria de Carvalho Gomes | dinario o ponteiro do relogio ao marcar a 
— Tecidos de linho— Guimarães. bora fatal da partida do correio, que fazia 

382 Luiz Trabullo Senior— Corda decar- | parar a penna do correspondente. Ainda 
regar— Foscôa. nos fica bastante para ámanha— dizia mo. 

383 Manoel Nogueira— Linho quebrado | tas vezes e não com pouco pesar o nosso 
e em rama— Porto. infeliz predecessor quando tinha de fechar 

384 Simão Rodrigues Ferreira —Pannos |a correspondencia. Mas hoje ? Hoje que di- 
de linho— Penafiel. ria elle se vivera? hoje que em vez de fi- 

cLasse 23.º carem assumplos para o dia seguinta mal 

Industria dos tecidos de ponto de meia, |9s ha para proprio dia! E' preciso na ver- 

tapetes, passamaneria, bordados e dade contar muito com a paciencia dos lei- 
rendas. tores para ás vezes nós corresponden- 

385 Camillo José Teixeira d'Oliveira — | tes politicos dos jornaes diarios lhes dar- 
Fios d'ouro para bordar— Porto. mos com o pomposo titulo de correspon- 

386 D. Deolinda Isaura d'Oliveira Quei- | dencia um estendal de cousas, que nem o 
roz—Bordados — Porto. nome nem as honras de carla merece, 

387 Eduardo Manoel Ramires — Obra Para prolegomeno bastará. 
de meia de seda— Lisboa. Passemos agora a vêr como e com o 

"988 Francisco dos Santos Carneiro—Ga- | que havemos de satisfazer á tarefa de hoje. 
lões d'ouro falso—Porto. De oito jornaes que temos diante de 

389 Jusé Baptista — Franjas—Porto.  |nós quasi nada podêmos aproveitar. À pe- 

390 José Josquim Moateiry—Rendas etc | nuria de assumptos não é só para nós, é 
— Peniche. para todos os jornalistas. O que tem va- 

391 Luiz Bernardo da Silva—Fio d'ouro |lido aos jurnses de Lisboa é El-Rei no 
e palheta— Porto. Porto, El-Rei em Braga e El-Rei, emfm, 

392 D. Maria da Nazareth Costa Leal — | por onde tem andado. Os porlugnezes, 
Rendas —Peniche. povo essencialmente monarchico,exlasiam se 

393 Marianna Carolina Lobo Costa Real | todos quando veem, quando fallam e quando 
—Bordado—Monte Mór-o-novo. lhe fallam dos seus reis. Às narrações das 

394 Mathias Dias da Funseca — Cami- | festas que lhes são feitas são sempre lidas 
solas e meadas—Braga. com gôósto e interesse. Desta nação nin- 

395 João Baptista Braga—Meias de linho | 2uem será capaz de fazer uma republica. 
— Braga. Para desconcertar entre nós o plano mais 

396 D. Rosa Candida Gonçalves Rego | bem feito para a proclamar basta um pas- 
—Rendas—Vianna do Castello. seio do Rei. Não se somam, pois, Os reis 

397 Senhoras Thomés—Rendas = Villa | portuguezes nos paços reaes. D'ahi é que 
do Conde. póde baver perigo. Em quanto se mostra- 

A * E rem ao paiz, podem elles contar com a co- 
| rÔa segura, e Segura não na força, mas na 
afeição dos povos. Não ba portuguez que 
veja o seu Rei que não sinta enlevar-se- 
lhe a alma de amor por elle, e esse en- 
lêvo é tanto mais forte, a dedicação que 
delle deriva fica tanto mais profundamente 
arreigada quanto foi menor a distancia em 
que o Rei passou da porta dos seus sub- 
ditos. Quanto mais o Senhor D. Pedro Y 
percorrer o paiz, mais amado se lornará. 

Verifica-se a refoçma aduaneira em Hes- 
panha. Os seus detalhes são, porém, ainda 
ignorados. Diz-se que a reforma é bastante 
ampla. 

A «Politica Liberal» occupa-se hoje d'este 
assumpto, que tanto póde influir no ren- 
dimento das nossas alfsendegas. O «Com- 
mercio do Porto» tambem não deixará de 
se occupar d'elle, quando as novas pautas 
hespanholas forem publicadas. | 

A «Opinião» começon a publicar, sob 
o titulo «À união mercantil e o governo» 
a resposta aos artigos que ácerca da mes- 
ma companhia escreveu o snr. Andrade Cor- 
vo no «Jernal do Commercio». 

Já se vê que o fim d'esta resposta é 
mostrar que foi bem acolhida e deve ser 
proficua para a existencia da companhia, 
a garantia do emprestimo dos 450 contos. 

Por em quanto o author da resposta só 
se occupa dos precedentes historicos da com- 
panhia, e, verdade se diga, refere-os com 
exsctidão. Mas sem desestimarmos esta no- 
va publicação, a qual até achamos, interes- 
sante, não podemos deixar de dizer que in- 
felizmente não nos parece que ella apro- 
veite muito á companhia. Ás suss dividas 
estão pagas, está livre de credores, mas li- 
vre tambem de os tornar a ter, que é o 
que é peior. Credito é cousa com que nun- 
ca mais pode contar, e como nós entende- 
mos que sem este elemento é impossivel a 
existencia de qualquer estabelecimento ou 
empreza, continuaremos a dizer que a vids 
da companhia não pode ser muito longa. 

"Posto que a questão das irmãs da ca- 
ridade seja mais uma questão de Lisboa 
de que do paiz, nós que lemos informa- 
do os leitores de Indo -quanto se tem dado 
e escripto sobre este assumpto, não deixa- 
remos da transcrever tambem o que es- 
creve o «Jornal do Commercio» de boje, 
debaixo da epigraphe «Perguntem-no ao 
snr. marquez de Loulé». 

Leiam. | 

« Temos recebido varias corresponden- 
cias, nas quaes se nos pergunta em que 
estado se acha a questão das irmãs da ca- 
ridade. | 

Costuma-se responder áquelles que nos 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Drario DE 
Lrssoa n.º 199 pe 5 DE SETENBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 

Boletins da visgem de SS. M. e A. . 

— Annuncio de que por espaço de 60 dias, a 
contar de 9 do corrente, está aberto cencurso para 
a admissão na eschola normal de Lisboa de vinte 
alumnos pensionistas do Estado e de dezeseis 
alumnos porcionis RM gerçim decreto regula- 
mentar de 4 de setémbro de 1860. | 

— Instrucções para os exames de admissão 
na eschola normal do districto de Lisboa. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Portarias mandando que os commandantes 
das 7.º e 8.º divisões militares façam abrir praça 
para os fornecimento das rações de pão e forra- 
gens para a tropa das suss divisões desde 1 
de outubro até 30 de junho de 1562. 

— MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portarias determinando que fiquem isentos do 
serviço da armada um maritimo d'llhavo, outro de 
Sines, outro da Corlegaca, tres de Villa-Franca de 
Xira, e outro de Caminha, e que fique sujeito ao 
mesmo serviço um de Lisboa. 

— Relação dos europeus fallecidos no hospi- 
tal da ilha de S. Thomé no 1.º semestre de 1861. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA, 

Relatorio dirigido pelo director das obras pu- 
blicas d'Angra do Heroismo ao chefe da repartição 
dos novos pesos e medidas, ácerca da reforma dos 
pesos e medidas d'aquelle districto. : 
"SECRETARIA DA CAMARA DOS DIGNOS PARES 
Co4 0 DO REINO. : 

Synopse dos negocios submettidos á camars 
dos dignos pares do reino, durante a sessão legis- 
lativa principisda em 20 de maio de 1861 e termi- 
nada em 31 de agosto do mesmo anno. 


INTERIOR. 


Lisboa 5 de setembro. 
[Correspondencia part. do «Commercio do Porto»). 


Vemos no «Commercio» chegado hoje 
que não fôra ahi recebida a nossa corres- 
pondencia. do dia 1.º do corrente,- Não sa- 
bemos a que attribuir o extravio. Pouco 
porém perderamos leitores, Já nos não lem- 
bra O que escrevemos, mas com certeza 
nada. de importante... Ha muito que se 
não dá como -agora uma ignal fallencia 
de assumptos | Temos dias que nos senta- 
mos para escrever mas sem saber o que! 
Deus. perdoe, pois que já lá o tem bem e 
prematuramente, a quem afez os leilores do 
Porto a uma correspondencia diaria da ca- 
pital. Foi este jornal o primeiro que co- 
meçou a publical-a, mas cerlsmente sem 
se lembrar que foi convertendo tanto para 
si como para os seus collegas d'ahi n'uma 


SS | — Se 
go, este saltou-lhe para dentro da quasi 
inaccessivel espelunca. 

— Bravo! — exclamou Alvaro Martins 
— E eu que nunca me lembrei de te alis- 
lar na merinha !... Ura bem — continuou, 
poisando o candieiro—senta-te, e falla sem 
receio. O mundo ficou todo lá em baixo; 
aqui só Deus e as corujas nos ouvem. 

A habitação do excentrico amigo do va- 
lido de El-Rei D. José era uma vasta qua- 
dra igual á do primeiro andar; com a pa- 
rede de quartos de granito, nú e denegri- 
do pelo tempo, e com igual numero de 
janellas e séteiras, mas aqui resguardadas 
com portadas de rijo castanho, que pela 
côr mostravam ser obra de fresco. Sobre 
'a parede, que faceava para a cidade, e que 
fazia: parte da velha muralha, estendia-se 
pendurado um grande quadro, coberto por 
uma gaza negra e espessa; defronte havia 
uma antiga cama de pau preto. No meio 
da casa estava uma comprida meza de car- 
valho, rodeada por quatro cadeiras de es- 
paldar, forradas Ge couro imprensado e cra- 
vejado por grandes botões de metal ama- 
rello. Sobre a meza estava a um lado 8 
biblia em latim, mais distante o ode! 
arabe, e espalhados aqui e alli, a granel, | 
os Annses de Tacito, os Commentarios de 
Julio Cesar, as Cartas philosophicas de Vol- 
taire, a Historia philosophica das duas a? 


meiros volumes da Encyclopedia. Dous glo- 
bos, um telescopio, um quadrante de Gun- 
ter e alguns mappas geographicos estavam 
collocadus à êsmo, aquie acolá. A um dos 
lados da casa via-se uma grande arca de 
castanho, e uma bilba de Estremoz cheia 
de agua. Junto da cama, e encostado á lra- 
vesseira, estava um bacamarte, por cima 
do qual pendia da parede um tôsco tabo- 
leiro de pinho, em que repousava um ma- 
gnifico par de pistolas. 

Alvaro Martins, mal pousou o candiei- 
ro, e disse ao amigo as palavras que lei- 
tor leu acima, apontou-lhe para uma ca- 
deira, e lançou-se sobre outra, olhando 
para elle com ulhar zombeteiro. 

Manoel da Costa aproximou-se distra- 
hido da cadeira, mas não se sentou, Cra- 
vou então os olhos em Alvaro, e, depois 
de o fitar um momento, disse-lhe em tom 
grave e pausado: 

— Alvaro, tenho um grande segredo 
que revelar-te, mas, antes d'isso, preciso 
que respondas com lealdade e com franqueza 
ás perguntas que vou fazer-te. 

— Falla sem trava na lingua, amigo. 
Avante e com franqueza. | 

— Primeiro que tudo, qual é a razão 


Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


wercio do Jorto, 


a 


N. 204 


40 réis 
20 


» 
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| 


perguntam alguma cousa que não podemos 
informar — Os anjos lhe respondam — da 
mesma maneira nós dizemos aus nossos 
correspondentes — O snr. marquez de Loulé 
lhe responda. 

« Vão á secretaria do reino, procurem 
o snr. marquez, e elle os esclarecerá, se 
pudér, . | 

« Em quanto a nós, lembrando-nos que 
ha 3 annos cumpridos publicou o snr. mar- 
quez o primeiro decreto, relativo ás irmãs 
da caridade, e que depois d'isso tem pro- 
mulgado decretos e portarias que não teem 
sido cumpridas, nada mais temos que di- 
zer, que agrade ao delegado do procura- 
dor régio. 

« A questão está esgotada: o governo 
reconheceu a justiça das reclamações da 
imprensa e do. parlamento, nas provisões 
publicadas; não as cumpre porque não quer 
Nestes termos o que se ha-de fazer? ........ 

« Todo isto tem sido uma zombaria. Já 
não ha palavras que dêem remedio a lan- . 
ta leviandade, por i-so melhor é callar, e 
curvar à cabeça, visto que nada mais é pos- 
sivel, bed 

"« E" à que fazemos, por isso não se 
cancem com perguntas, porque não sabe- 
mos, nem podemos responder-lhes, 

« O snr. marquez de Loulé que lhe res- 
ponda. » 

Está a concurso o lugar de escrivão de- 
putado de junta da fazenda ds provincia 
da Angola. Tem de ordenado 1:6008000 
réis Os emolumentos calculados em réis 
4008000. | | 

Morren a snr.? bãroneza da Arruda (D. 
Maria Joaquina de Gambôa e Liz) viuva do 
snr. Bsribolomen de Gambôa e Liz, que 
foi capitão mór da Arruda dos vinhos. Ti- 
nha a fallecida 84 annos de idade e 16 
de baroneza com grandeza, 


Provincias. 


BRAGA 5 DE SETEMBRO. — (Correspon- 
dencia particular). — Não ha de que fallar-se 
hoje em Braga senão de S. M. El-Rei o Se- 
nhor D. Pedro V. ; 

S. M. deixou a este povo a mais viva sau- 
dade e muito arreigadas sympalbias. 

O grande, o pequeno, o pobre, o rico, 
tudo falia em louvor do nosso augusto Mo- 
narca. | | 

As demonstrações festivas que em tres dias 

e tres noites suecessivamente se fizeram, pa- 
rece que não foram ainda sulficientes, o povo 
queria mais, e é certo que no dia da partida 
de S.M. tudo cahiu em inscção; nolava-se 
que havia uma falta muito sensivel, era o 
Idolo, que o povo não estava saciado de fes- 
tejar. 

Tambem é certo que S. M.e S.A. oSe- 
nhor duque de Beja declararam por mais que 
uma vez às aulhoridades e a diversas pes- 
soas, que estavam penhorados da recepção 
que os bracarenses lhes faziam, e em verda- 
de, só vendo-se poderia fazer-se uma ideia 
exacta de tanta exaltação, tanto jubilo e tan- 
ta dedicação. . 

Quando S.M. sahiu a visitar algum esta- 
belecimento publico, o povo como por en- 
canto surgia rapidamente de toda a partee o 
seguia com enthusiasticos vivas até se reco- 
lher ao Paço. 

Nas duas noites em que SS. M. e À. se 
dignaram assislir ao espectaculo no theatro 
de S. Geraldo, uma concorrencia espantosa 
e as damas elegantemente vestidas corres- 
pondendo com cs seus lenços brancos aos 
vivas e acclamações a S. M. e A., apresen- 
tavam uma vista surprehendente. 

A cidade e os edificios publicos illumina- 
ram-se nas tres noites successivas; a illomi- 
nação da rua do Souto era brilhante e de um 
efeito maravilhoso; mas a da casa do spr. 
Raio era lindissima, e como illuminação de 
edifício era sem dúvida a primeira. 

Parece que ainda se repercutem nos ou- 
vidos os eccos de tantas bandas de musica 
que tocavam nes ruas da cidade nos tres dias 
e tres noiles; se não me engano eram 7 afóra 
a regimental, e algumas bem concertadas. 

E, finalmente, na ultima noite, vespera 
da partida, como constasse que S. M, sabia 
a pé para ver as illuminações, foi tals agglo- 
meração de povo em frente do Paço, que tor- 
nou impraticavel o transito desde o largo do 
Populo sté á rua dos Biscainhos, foi uma ova- 
ção completa e admiravel. | 

SS. M. e A.e muitas outras pessoas que 
se achavam no Paço vieram às janellas e fi- 
caram maravilhados, não sÓ da numerosa 
réunião de povo como do frenezi com que 


va, e que faz dobrar Portugal a todas as 
suas vontades e caprichos? 

Alvaro soltou uma gargalhada sonóra e - 
retumbante; mas quem estivesse costuma- 


do a lêr n'aquelles olhos de fogo e na- 


quelle rosto, que parecia que não tinha mus- 
culos, havia de descobrir que a gargalha- 
da occultava uma anciedade pungentissima. 

— E" isso tudo o que queres saber !|— 
exclamou, por fim — Para tão pouco era 
desnecessario subir cá para lão alto. Lá em 
baixo a qualquer canto to podia dizer, em 
voz baixa, já se vê, que estas cousas só aos 
amigos se confiam. 

Um sorriso de ironia roçou ao de leve 
pelos labios de Manoel. Os olhos de Alva- 
ro brilharam , ao sentirem-se feridos por 
aquelle sorriso quasi imperceptível, e que 
durára apenas o espaço de um relampago. 

— A razão é simples, amigo — conli- 
nuou em seguida—ligam-nos interesses mú- 
tuos e importantes. Elle é a cabeça que 
pensa, eu o braço que executa; elle é O 
homem que planisa as reformas, eu 8 sen- 
tinellla que vigia por aquella intelligencia, 
de que tanto proveito póde resultar a estes 
reinos. Um grande reformador tem sempre 
inimigos poderosos e implacaveis. Sebas- 
tião José de Carvalho e Mello tem muito 


da lna intima amisade como valido de El- /em que pensar, por isso não tem tempo 
Rei D. José? Em que se fundamenta o po-| para pensar em si; sou eu que penso, Sou 


dias pelo abbade Raynal, os Pensamentos | der que tens de dobrar à todos os teus de- eu que vélo por elle. Estas razões e o 


sejos o homem de ferro que a nada se cur- | nunca eu pedir sendo O que é rasonvel e 


— vação é impeza, dos armamentos ; 


Se saudana aí pparição a de83.M.eA., for ut 
delirio! Encreio que se S.M. patitisa com , 
se esperava, nem em 2 horas chegaria do 
Paço á rua do Sonto, teria que ser teva: lo ao 
collo como uma criança, e com quanto hou- 
vesse muitos desejos que ella sahisse, ha- 
viam lambem multas opiniões em contrario, 
porque eras impossivel caminhar por entre a 
malilão Não ha exsggaração em quanto 
deixo dito, 

S. M, mandou dar 2003000 réis de es- 
mola ao ssnétuario do Bom Jesus. Deu dez 
libras para repartir pelos pobres, que alh 
se achavam na occasião do lunch off-reci- 
do plo snr. arcebispo; f=z algumas outras 
esmolas particulares, e deixou ao governa- 
dor civil 5008000 réis para dividir pelas 
pessoas necessitadas, que lhe entregaram 
petições, as quaes elle recebia com toda a 
sMabilidade e da melhor vontade. 

Agora pelo que respeita a convites, que 
por ordem de S. M. o nobre camarista 
marquez de Ficalho delegou no snr. go- 
vernador civil, em abono da verdade hou- 
veraro faltas notaveis: Julgam-se desconsi- 
deradas algumas. pessons, e entre ellas o 
reitor do Iyceu, que não foi convidado nem 
para jantar, no Faço, nem para o lunch no 
Bom Jesus; abstenho-me de entrar na ana- 
lyse destas faltas, porque acredito serem 
involantarias, aliás seriam imperdaaveis | 
Comquanto seja para Jastimar que certas 
pessoas ficassem assim desconsideradas por 
um fatal esquecimento. 

- Passa como certo que S. M. mostrára 
desejos de comprar uma casa em Braga ou 
quinta nas suas prosimidades; a realisar-se 
esta intenção, entendo, que para casa e 
quinta de recreio está propria a de Gaspar 
da Costa em Palmeira, [quando elle queira 
rendel-a); é bello e aprasivel aa sitio 
sobre o rio Cavado. 

Bom era ques. M. tomasse essa reso- 
lnção, que seria a contento de todos, tan- 
to porque a provincia do Minho merece 
uma visita do monarcha de vez em quando, 
como porque era summamente lisongeiro 
para este povo, que El- Rei. o Senhor D. 
Pedro Y se fizesse proprietario e cidadão |O 
da Braga; sÓ assim veriamos nos nossos 
dias levarem-se por diante os projectos. de 
melhoramentos, de que tanto precisa esta 
terra; era possivel que o caminho de ferro 
tomasse a directriz de Braga, que se tor- 
nasse navegavel o rio Cavado, e que, fi- 
nalmente, se abrisse a estrada para Traz- 
os-montes, para ligar com interesses reci- 
procos estas duas bellas províncias. 

O snr. ministro das obras publicas foi 
vêr a estrada de Palmeira, que conduz au 
Alo Minho, e examinar o lucal onde se 
dera pic as pontes sobre o Cavado 

julgo que ficou resolvida esta 
asa já era tempo; falta porém o pre- 
ciso, são os oitenta e tantos contos de réis 
para essas obras; entre tanto, com mais ou 
menos sacrificio, hão-de fazer-se, pois que 
são de primeira necessidade. 

Não rematarei a minha correspondencia 


sao declarar que é digno de todo o. elogio | 


e assaz bonroso para Braga e para lodo o 
povo dos concelhos ruraes, que concorreu 
á cidade a felicitar El -Rei o Senhor D. Pe- 
dro Y, a bôa ordem « que reinou darante 
us tres dias e noites; no meio da immensa 
multidão não houve um só desgosto a sen- 
tir; esprichou-se em tudo; a policia fez 
o seu serviço bem regular, mais por dever, 
do que por precisão; o inaitiaira dor do 
concelho foi inconçavel + s cumprir bem 
sua missão. 

o regimento 6 mereceu os encomios de 
Ss. M.| “la bôa A quitar, aceio e 
firmeza; na visita M. fez aos quar F- 
téis mostrou: é Ap RE do bom : arranjo de 
todas as repartições, bem como da conser- 
| tanto á 
sabida do qu fstél, E 9 Paço deu lou- 
vores é ao Fobia ento n.º 

| IMPARCIAL. 


ea ubicatmiidção é gs S. 4 El- 


Rei o Senbor D, Pedro V, na ocessião da 
sua partida para “Lisboa, honrou o sar. 
presidente da camara municipal desta ci- 
dade, encarregando- Q de, em seu r real nome, 
egradecer aos purluenses o os sentimentos de 
Tespeito,. dedicação e e enlhusiasmo. que to- 
dos mostraram não só no dia da sua en- 
trada n'esta ci jade ,, mas durante todo o 
tempo que a felicitou com a sua augusta 
presença. + 

Exposição adsirai — Foi hou- 
tem visitada por 1437 pessoas, que com- 
praram bilhete de entrada. 

Chega, portanto, o número de visitantes 
da exposição desde o dia 25 do mez findo a 
1a :203; e a receita das entradas a 2:2918860 
réis. . 

A ditecção da Associação Industris! Por- 
tuense, AmMUnciou que em consequencia de 


não ter-o jury quelificador tempo para con-|. 


cluir os sens trabalhos no praso fixado;para 
a exposição, e tambem porse espersrem al- 
guns productos. do Rijo da Janeiro, a exposi- 
São continuará aberta por mais alguns. dias. 
Gremios. — Hontem reuniram-se nos 
Paços do Concelho, as classes dos sirguei- 


justo são os meios por que obtenho d'elle 
Audo o que lhe peço. 

Um novo sorriso, porém agora mais pro- 
nunciado, encrespou outra vez os labios do 
jovea militar. Alvaro sentiu- -Se esmagado 
por ell=; não deixou vêr cousa alguma no 
rusto, mas acudia inmediatamente: 

j — Além d'estas, ba outra razão, ainda 
mais importante de certo para. todos os ho- 
mens de brio. Pois que assim o queres, 
vou desviar-te de diante dos olhos uma 
nesga do véu que te occulta o painel da 
minha insipida historia. Em 1720, dons 
moços, um de vinte e seta annos e outro 
de dezenove, loparam-se em cheio e n'uma 
-Siluação importante, n'uma rua de Lisboa. 
Era á meia nuile pouco mais ou menos. 
O de vinte e sete annos defendia-se com 
dificuldade de umas poucas de espadas, 
com que assassinos assalariados lhe alve- 
javam so peito. Casunlmente o de dezenove 


-passou pelo sitio. Era elle um temerario! 


e um doudo varrido, dotado de força mus- 
cular sulliciente para fazer parar um tonro 
na carreira. Ão vêr aquella covardia de tan- 
tos contra um, azedou-se-lhe o animo. Pu- 
xvu da espada, pôz-se diante do de vinte 
e sele, que já mal podia com a d'elle, e 
- com méia duzia de culiladas partiu a ca- 


e a“ 
Eu 


ros, retrozeirus, lista 
meread. res de quiailneras pars se cons- 
utulrem em g mio e: mero us seus 
respectivos presidêntes | 

Os sirgueiros renniram-se em nume- 
ro de 14 e nomearam para sem presidente o | 
sar. José Manoel Gonçalves Vieira. 

Os retrozeiros em numero de 10 no- 
mesram para seu presidente o snr. Fran- 
cisco Antonia de Araujo Lima. 

Os capellistas e fanqnueiros em numero 
de 12 nomearam para seu pespidento o sor. 
José Antonio Braga. 


Os mercadores de quinquilherios, reu- 


nidos em numero de 7 nomearam paraseu,.. 


presidente o snr. Antonio Martins de Aze- 
vedo. 

Todas estas nomesções foram por ac- 
clamação 

A classe dos pentieiros que se devia reu- 
nir hontem lambem não se reuniu e por 
isso ficou esperada para hoje. 

Convocação de gremios. — Pa- 
ra se conslituirem em gremios e escolbe- 
rem os sens respectivos presidentes, são 
pelos escrivães de fazenda convidadas a 
reunir-se nos Paços do concelho nos dias 
abaixo designados as seguintes classes : 

No dia 9 do corrente as classes dos es- 
culptores — canteiros de marmors — ten- 
deiros — condeceiros e canastreiros — é of- 
ficiaes de tintoreiros. 

No dia 10 as classes de trolhas e es- 
tucadores — laveiros — commissarios e mer- 
cadores de cereaes — agentes commerciaes 
— guarda-livros e primeiros caixeiros. 

No dia 11 as classes de donos de hos- 
pedarias, casas da pasto e estalagens — 
encadernadores —adelas com estabelecimen- 
tos — e danos de casas que emprestam di- 
nheiro sobre penhores. 

Suicidio.— Ante-bontem, no sitio da 
Povoa, freguezia do Bomfim, um pobre ho- 
mem que servira no exercito e a quem 0 
seu estado de miseria obscurecera e des- 
vairara à razão, tomou, n'um accesso de 
desespero a resolução fatal de dar cabo da 
vida, precipitando-se num poço. Quando 

tiraram da agua era já cadaver. 

A respectiva aulhoridade tomou conhe- 
cimento do facto. 

miluvio de requerimentos. —Di- 
zem-nos que foram entregues ao snr. go- 


vernador civil por ordem de El-Rei 1:400 


requerimentos para s. exc.º apartar e clas- 
sificar! Laboriosa tarefa! 

Um bom exemplo. — O proprieta- 
rio da fabrica de estamparia de Paço de 
Rei, na freguezia de S. Christovão, do con- 
celho de Gaia, querendo que os seus 41 
operarios examinassem é estudassem a ex- 
posição industrial, comprou-lhes hontem 41 
bilhetes para que alli fossem. 

Entre os 41 operarios contavam. se 3 mu- 
lheres e 2 aleijados. 

Passageiros. — O vapor «Lisbos», 
entrado hontem, vindo de Lisboa, p la, 4 
hora e meia da tarde, conduziu a seu bordo 
62 passageiros, entre elles os delintád 

Francisco de Mello Vaz Pinto, Augusto 
Guilherme Mazoni, Duarte G. N. Silres 
Antonio de Serpa Pimentel, Nicolau Ri-|a 
beiro da Silva Junior, Antonio toy Ra- 
phacl Mangualde. 

Passageiros do EBrazil. — A bar- 
ca «Monteiro 2 º» entrada em Lisboa no dia 
4 do corrente procedente do Rio do Janei- 
ro com 46 dias de visgem conduziu | Os se- 
guintes passageiros ; ; 

José de Almeida Mello, Manoel osé, 
José da Silva Braga, Maria da Silva (mst lher 
do mesmo), Antonio Martins, Joaquim José 
Coelho, Manoel Machado de Aguiar, Manoel 
Ribeiro da Silva, Pedro Vasques, Manoel 
Vieira ER Manoel Gonçalves Ranzeiro, 
Vanoel Ji ond! “de Lima, José Rodrigues, 
pe aim. : Domingos José de Sou- 
za, Frnihes Caflho Cavaca, Manoel João, 
Manoel Teixeira Passago, Antonio Joaquim 
Moreira, Antonio de Souza Barros, João 
Francisco de Oliveira, Thomaz José da Sil- 
va, Ignacio Pereira Gomes, João Fernan- 
des, usé Victorino, José Joaquim de Vas- 
concellos, “Antonio da Costa, Antonio Ana- 
cleto Antunes, João Pinto da Silva, - João 
José de França, José Francisco da Silva 
Coelho, José Prudencio Reinaldo, Manoel 
Ignscio Ferreira, Manoel Moledo, José Fer- 
reira, João Ferreira, João Gomes, Francis- 
co Baldonte, “Manoel da Silva Costa, Anto- 
nio José Dias, Manoel Gil, Antonio Figuei- 
ra de Faria, Manoel Antonio da Costa, An- 
tonio José Rodrigues, Manvel das Neves 
Torres, Antonio Dias, Manoel de Souza. 

Amortisações. : — No dia 3 do cor- 


rente foram amortisados na Junta do Cre-| 


dito Publico 284 titulos de divida interna 
fundada, com vencimento de juro, na im- 
portancia de 37:1658405 réis, que foram 
queimados e redusidos a cinzas. 

No mesmo dia foram tambem amorti- 
sados 564 titolos de divida externa fanda- 
da, na importancia de 89:000 libras, cor- 
respondentes a 396:5448M0 réis. 

“Novo jormal. — Recebemos o n.º 1.º 
do jornal, «O Magriço», que em Trancoso 
começou 3 publicar se. Saha ás 5.8 feiras. 

E' motivo de legitima satisfação vér-se 
que lodos os centros de população se vão 
compenetrando de quanto lhes interessa to- 


mar logar na tribuna da imprensa para |. 


==——"—————————es 


mais tarde, o de vinte e sele era secreta- 
rio da embaixada portugueza em Londres, 

depois foi embaixador em Vienaa, e hoje 
é ministro do reino e chama-se Sebastião 
José de Carvalho e Mello. O ontro, o de 
dezenove annos, era... Ora adivinha Iá quem 
era? Era oste teu criado Alvaro Martins 
com menos trinta e um annos de idade, 

como não pódes duvidar. Eaqui tens uma 
razão mais para explicar a influencia que 
exerço sobre o terrivel ministro; liga-nos 
laço que nunca se partirá, ligação que to- 
dos os homens de brio respeitam. 

D'esta vez Manoel não sorriu e Alvaro 
respirou desafogado e fitou-o outra vez 
com olhar galhofeiro. 

— Creio-te, porque sei que és incapaz 
de mentir — disse osargento, — Obrigado , 
amigo; de hoje por diante não tornarei a 
sentir os remorsos da davida;,' quando te 
apertar a mão. 

— Pois quê! Imaginavas Polga 

— Nada, eu nads imaginava. Não falle- 
mos mais misto. E's intimo amigo do va- 
lido, e dizer-te o que. penso d'elle, seria 
olfender te. Não fallemos mais n'isto. 

Os dous amigos ficaram callados por 
mais alguns momentos. As feições de Ma- 
noel exprimiam cada vez mais lristeza e 


| beça à duus dos assassinos e alfugentou os | melancolia. 


outros a todo O correr. Us dous IDÓÇOS es 
tenderam então as mãos um ao Qulro e ju- 


— Resta-me agora a segonda pergunta, 
— disse, por fim—e para esta, Alvaro, 


rarao amizade para sempre. Quatro annos! peço-te pela alma de tua mãi, pela tua hon- 


e: queiros e propugoaçem pelas suas convoniancias lo- 


caes. 

Biz nistro.— Na noite de segunda) para. 
terça fg eua ultima, houve um incendio na 
casa da quinta da Veiga, na freguezia de 
S. Martinho de Cand. ozO, suburbios de Gui- 


| marães. Ardeu Loda a casa e morreram quei- 


mados 2 bois e 3 porcos. O prejuizo é 
poser jo em 3 contos de réis, Desconfiava- 
se que o sinistro não fôra aceidental., 
A desordem de Trancoso. — O 
»Magriço», jornal d'aquella villa, conta da 
seguinte maneira a desordem que alli se deu 
no mez passado : 
Na noite de 24 para 25 de agosto o snr. 
capitão commandante do destacamento do 
12 que fazia a guarnição da feira, entron no 
corpo da guarda e mandou fazer serviço a 
um soldado; este levantou se e disse-lhe: — 

« Meu capitão, ainda não ha meia hora que 
chi da guarda, estão shi soldados que não 
tem fito serviço, mas eu vou, visto que o meu 
capitão o manda». O snr. espitão retorquiu 
com duas cacetadas, ás quaes o soldado re- 
plicon dizendo : — « Bata, meu capitão, mas 
esteja certo que me hei-de queixar logo que 
chegue ao corpo». — « Pois, para te quei- 
xares com razão, toma.» E quebrou- lhe na 
cabeça e nas costas O marmeleiro, deitando 
o soldado por terra. Os outros soldados, que 


não estavam de serviço tomaram o partido 
do seu camarada contra o capitão, seguindo- 


se uma grande desordem, de que este seria 
victima a não ser salvo pelo nosso amigo d 
C. B. da Lara, que acudindo ao ouvir o pri 
meiro sussurro, inerme se precipitou no meio 
dos soldados, e com risco da propria vida sal- 
vou a d'um homem que nonca vira, 

Os soldados perseguiram os dous até é 
entrada da villa onde lhes perderam a pis- 
ta no Jabyrintho das ruas. 

A' chegada do snr. Tenente Barala tudo 
entrou em ordem, retirando-se o destaca- 
mento no dia 25. | 

O soldado ferido foi promptamente soc- 

corrido e a ferida habilmente pensada pelo 
nosso amigo e habil fscultetivo o sor. Ma- 
noel Duarte da Fonseca, quo accudio ao 
primeiro aviso. 
"Merece os maiores elógios e desejava- 
mos vêr dignamente compensada esta seção 
propria da grandeza d'alma do snr. Lara de 
quem afiuutamente podemos dizer que bem 
merece da humanidade. 

Esta é a verdade do agia, como elle se 
passou. 

Podemos affirmar ao nosso vino e 
collega do «Virinto», que foi mal informa- 
do; porquanto nem á chegada da guarnição 
da ferra houve signses de insubordinação ; 
nem a aulhoridade civil interveio; nem os 
soldados deixaram «de obedecer ao snr. te- 
nente, nem bouve o menor slarme no povo 
nem nos feirantes. 

E sem querermos disculir com O chro- 
nista e historiador do baile do sor, abba- 
de, se o coração d'este snr. é ou não de 
pedra, ou se parece com ella, nem com que 
qualidade de pedra se pareça, poderemos 
afirmar com verdade, que á hora da de- 
sordem (12 da noite) estava elle dormindo 

somno solto, nem podia ter conhecimen- 
to do facto senão no dia seguinte. aaa 

Sendo a nossa humilde opinião que: «Se 
os soldados foram io co repelin- 
do a fo 0 o que duvidamos 
mais Pd “Pa itão. ita do 
os soldados, e dando-lhes assim oceasião 
a justa defeza. 

Logração 4) «Vistinetises que deo 
a noticia de que ao snr. Sá rss Ja- 
nior tinha sido provado o 4.º anno Qurio 
dico, AR posteriormente que ét falsa tel 
notícia o conta assim a origem d'elta : 

Um homem do campo “apresentou-s em 
Ponte do Lima A, * HF SA A Junior 
com uma carta É sita a qual continha 
um telegramma da Lisboa, em que se dava 
a noticia, authorisada com o;momo do snr. 
Rosa Peixoto. | 

“O smr. Sá Coutinho Junior recompen- 
sou generosamente O portador e escreveu 
o snr. Rocha Peixoto, agradecendo- lhe a 
finera que lhe fizera, traosmittindo-lhe tão 
grata molicia. 

O snr. Rocha Peixoto, recebendo a esria, 
ficou surprebendido e escreveu logo, de- 
elstando que não enviára tal” “Totegesinia, 
nem ácerca do seu contheudo sabia cousa 
alguma || 

A' “grande lista de cousas falsas deverão 
agora juntar-se os falsos telegratomas, para 
glória da industria e dos industriosos, qua 
no Codigo Penal teem designado - repdes 
condigna. 

Suicídio. “No dia 3 adicidvrho em 
Lisboa, “precipitêndo-se da janella de nm 
3.º andor para a“rua de's. Momedo, “uma 
costureira de 16 annos. 

Certamente, para esté trágico fim“ con- 
correu alguma dessas dorês de “coração que 
se sentem na quadra” des illusões da vida, 
quando algama dessas illúsões caba esma- 
gada pelo desengano ernel; que rainsvia a 
razão e desvaira O entendimento |' 

Pereira monumental —No era. 
lense», jórnal da cidade da Horta, enton- 
tra-se a seguidte noticia de uma pereira 
notavel pela sua grandeza e antiguidade, 
que ha na nha do Fayal: 

« No lugar das Areias da freguezia de 


ts 


ra e pela tua amisade, que sejas ainda mais 
franco do que o foste para com a primeira. 

Manoel interrompeu-se de novo; os olhos 
de Alvaro Martins cravaram se prescruta- 
dersmente: nella. 

— Afvsro, — côntinuou' O moço militar 
— tenho um segredo d'alma que desejo, 
que preciso revelar-te. 
reço de saber de ti a solução de uma gran- 
de davida, que me atormenta ha muito tem- 
po. Do que sonber de ti está dependente 
o meu procedimento de hoje, está talvez 
dependente a minha vida futura. Repara 
bem; do que vou perguntar-te dependa a 
vida do teu amigo, do lilho do teu coração, 
W'aquelle que estremeces como pai carinho- 
so. Falla, pois, com franqueza, diz-me sin- 
ceramentea verdade. Alvaro Martins, quem 
sou eu? 

Alvaro deu um salto, como se o mor- 
desse uma vibora, e os olhos luziram-lhe, 
como se lhe tocassem com ferro candente 
em chaga ainda verde. Dominou-se, po- 
rém, de repente, e, levando a mão á coixa 
direita, exclamou : 

— Fóra com o velhaco do prégo |! Mal- 
dita seja a cadeira, e quem a fez! Eis o 
que se lucra em andar a comprar trastes 
velhos pelos adélos, 

Depuis soltou uma gargalhada e conti- 
nuou : 

— Mas repete o que perguntaste ; é im- 
possivel que le ouvisse bem, 


Mas para o fazer ca-| 


E lo Miguel, paso aba a pon! 
Juma qêreira que fair! ba part 
oitenta “anngs: ER chi 
dous netros e quarenta comi 
tros de circumfereneia : dim dos galhi 


fica pouco acima) tem da circumferancia um 
metro e sessenta e cinco centimetros ; tem 
vnze metros de altura, e o diametro do Ler- 
reno que occupa tam quatarza metros. 

« Esta pereira foi plantada a par de uma 
grande pedra junta á ribeira: dá immenso 
feacto (como hoje se vê), peras pequenas; 
da verão costumavam pôr gado á sua som- 
bra. ». | 

Des raça. — Na manhã de 3 do cor- 
rents houve nas escadinhas de S. Chris-| 
vim, em Lisboa, um incendio na casa de 
uma pobre mulher, que foi vietima do si- 
nistro, por se lhe pegar o fogo á cama em 
que estava fdeitada. a 

Foi dia tal! 


Carta de um saloio — À «Liberda- 
de» publica a seguinte carta de um saloio, 
que é curiosa: 

« YWeu coprade e Ser Manél Xavier 

H-de estemar que estas duas regras o vão 
achar sim maior novedade. Eu ao fsz=r des. 
ta, graças a Deus von bem, Deus louvado. 
Estimarei que s'ache já rijr. Estimarei que s: 
minha comadre Maria, tenha j$ a espinhella 
levantada. Cá vai tudo em aquellas por via das 
inleições dos votos pare os disputados; mas o 
seu prior mal-o Zé Borralho, inda não assen- 
taram no sugeto que deve d'ir é fegurar é 
eleição de S. Bento lá na cedade. À porca que 
vunce trouve, pariu na Snr.º das Candeias 4 
bacoros como 4 toiros. 

Esta-me cá feturando que vunce já lá 
não tem comida em Lisbôs; mas s'ella se 
se le está ácabar, venha cá mercar palha 
que la vende o Caracol a 6000 réis a car- 
rada. 

A moléstia da uva, continua. Eu por mas 
enxofre que The bote, mais mal le chega. 

Com esta não o enfado mais e ponha 
vunce mais desponha 

Do seu compadre que muitas 
“obrigações, sim senhor le 
deve . 
José dos Santos. 
P. S. Prescure-me na estalage 
dos Camilos, e mande parcipar, 
se lá arrecolhe uma rapariga 
amodo assim loira, da ma egua 7 
smodo assim russa. ' sis 


Coubcuaação: — O barão Vidil, | que 
tentou assassinar seu filho, passeando. com. 
elle nas cercanias de Londres, como so 
tempo noticiamos, foi condemnado, pelos 
tribunses inglezes, a um anno de prizão.. 

O filho foi condemnado a um mez de 
prizão, por recusar a fazer declarações con- 
tra seu pai. O sentimento nobre que o le- 
vou a tel recusa, não foi avaliado, pelo 


que merecia, pois: era mais para louvor que 


para casligo. | 

Inscripção. — Collocou-se nltima- 
mente a seguinte inscripção no pedestal do 
estalna, levantada ao general Havelock, em 
Trafalgar Square [Londres:) 

« Ao major general sir Henrique: Ha- 
velock, C. B. e a seus bravos companhei- 
ros na campanha da India. «Soldados, as 
vossas fadigas, vossas privações, vossos so- 
frimentos, e o vosso valor, não serão es- 


quecidos pela patria, reconhecida | Have- 


lock.» 

- Foram estas as palavras, que aquelle 
general, dirigiu. ás suas tropas, quando atra- 
vez de, todo o. paiz revoltado, cercado de 

umerosos inimigos,  realisou uma, prodi- 
giosa marcha, para livrar a guarnição in- 
gleza, e familias sitiadas na fortaleza de 
Lucknow, da terrivel sorte que liveram os 
inglezes de Delly. 

O: genera | Havelock. succumbiu ás fa- 
digas d' qeu memoravel guerra. 

Casamento. — Nodia 8 deisetembro 
serifsieiiaiha -em Roma o casamento do 
principe Carlos, irmão do grã-doque da Tos- 


cana, com a-princeza Maria irma de Fran- |. 


risco II, de Napoles. O dote da-princeza é de 
700:000 ducados, porém, está em: poder do 
sclual governo das Duas Sicílias, com todo o 
patrimonio da familia real napolitana, . 


O convento de Santa Thereza e 
a Cartuxa de Miraflores — Uma 
correspondencia de Burgos com data de 17 
de agosto ultimo, dirigida 4 «Correspon- 
dencia de Hespanha», dando noticia da vi- 
sita que S. M. a rainha de Hespanha fize- 
ra no dia anterior ao convento de freiras de 
Santa Thereza d'aquella cidade e á dom tua 
de Miraflores, diz o seguinte :' 

« No convento, fundado pelai itisigho es- 
criptora Santa Theteza de Jesos-é onde se 
conserva a cella que occupou-a Santa apro- 
sentón-se a S.-M. uma joveo-=noviça que 
exciton justamente-s Curiosidade: de quan- 
tos- tiveram a tionra” ds penetrar com os 
réis m'aquelta clsusura. - + 

A joveh-a que: nos referimos 'é filha 
de uma das mais poderosas familias de In- 


“glaterra: Educada: no” protestantismo, ma- 


nifeston: desde os seus primeiros annos o 
desejo) de abraçar 'a religião catholica, e 
tendo recebido secretamente o” baptismo em 
seu proprio paiz, embebida na leitura das 
obras de Santa Thereza, resolveu tomaro 
habito da ordem e consagrar a Deus asua 


. - 
Eu. 


Ee : x 
um dos conventos fandados pela 


te fim, e 'p Bsar do anathema 
ua fa pília, desherdada de 
ume Dessa il a 
mente dapois da pe + stdo inateis as sup- 
plicas e os rogos da seus pass, veio para 
Hespanha, recommendada ao arcebispo de. 
Bargos, o quallhassrviu de pa: drinho quan- 
do e tomou o habito. 

A joven ingleza, que deverá professar 
na religião dentro de seis mezes, é de uma 
extraordinaria belleza, de maneiras mui dis- 
'inctas; sabe e falla quatro linguas; co- 
nhece a musica e é a todos os respeitos 
uma sentiora de qualidades recommenta- 
veis: A extraordinaria alegria que se nota 
em seu formoso rosto indica que a reso- 
lução que tomoa está mui arreigada em seu 
peito, e não foi obra do momento , mas 
sim resultado de sérias meditações. Esta po- 
derosa ereatura, que era chamada a brilhar 
em. primeira linha no grande mundo, e es- 
tá hoje reduzida a viver entre quatro pa- 
redes, com a diminuta pensão de 2 fran- 
vos diarios que as leis inglezas obrigaram: 
a dar-lhe, exerce pela sua aflabilidade, 
por sua discrição e por sua formosura uma 
fascinação extraordinaria sobre toda a com- 
munidade. E'assim que bontem, apesar do | ex 
seu estado de noviça, todas e punham em 
primeiro lugar e até a abbadessa lhe-cedia 
o seu lugar ao lado da rainha. - 

“Antes de chegar á Cartucha de Mica- 
lôres, ao fim das formosas atamêdas d'es- 
se caminho, em uma passagem ao nivel, do 
caminho de ferro do norte, tinhs a em- 
preza constructora levantado uma elegante 
arco de triumpho, debaixo do qual seacha- 
vam para saudar SS. MM. os snrs. D. Car- 
las Calderon, D. Antonio Mendez po eo 
engenheiro da companhia. 

À pequena distaneis d'ahi pissared SS; 
MM. pelo areo que construiu Henrique TI 
e offsreceu aos Cartuchos D. João II, eem 
seguida apresentou-se á vista a bellissima 
Cartoxa de Miraflores. D'este edificio como 
de todos os monumentos da arte que estes 
dias temos visitado, nada se pode dizer 
nesta sorte de cartas. Para quem não liver 
visto essa Cartuxa, é pouco - tudo quanto 
dissermos; os que conhecessem rir-se-iam 
da deseripção que della fizessemos em re- 


sultado da breve visita que hontem fizemos. |. 


“Não obstante SS. MM. estiveram na igre-| . 
ja mais de hora e meia, encantados da ad-|. 
miravel belleza d'aquella nave entretidos 
com a rica talha das duas nrdens de cadei- 
ras do côroy absortos diante da magni- 


fica esculptura de S. Bruno ,ce extasiados me. 


em examinar detidamente a preciosa fila- 
grana do grande sepulero de D. João Il. 
e de sua esposa D. Jzsbel,-e as do pan-| 
theão em que repousam as cinzas do in- 
fante D. Alonso, 
“« Não é possivel imsginar-hem suspei- 
tar que haja quem concebesse uma obra 
tão bella como esses dous sepulcros. Sof-|. 
feeram alguma cousa desde que 05 fran- 
cezes os profanaram em 1808, pesado | 
alguns d'aquelles adornos ; depois desap-|. 
pareceram algumas pequenas-figaras, eho- 
je uma grade de ferro se interpõe entre a 
arte e q nora a tp de 
certas giga 26 5 Beosna Ro qmi et 
aguas sstbged sb ineraria Z1 e! 


Etevista | TER de 


Contrai 
Portnagal e Brazil. — Publicou-se o 


n.º 3 do 8.º dano dagila. exeelenta perio- 
dico cujo summario é o se 


O barão de Má, pelo "sh! Zi A. Tei- 
xeira de Vasconcellos, com um. retrato. 

À ermida de Castromino, romance pelo 
snr. À. A. Teixeira de Vasconcellos. 

Francisco Maria Bordalo, pelo snr. L. A. 
Rebello da Silva 


“+ Olindo e Sofronia, poesia: pelo sor. Ra- | que en 


mos Coelho. - gtrod 
* Palestras: scientificas, pelo “sor. s Pi- 
mentel. e | 
apa tata E. Dioster. 


y 24]. 1 18 q B'3 


1 EID 
Hofi! "oa ar emdirreo. q E 
J E religiosa. . | 
- DOMINGO 8 DE SETEMBRO. | E 
Ê “FOZ, mia Cestividado á Senhora da Se-| 
Uz. DI BIG. + 
“CAMPANHÃ: ag - Festividado a pg Se- 
nhora io Campanhã. 


Tá . ep 


su papo tdi, 
ob «AEQRMUNICADO). ; 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL PORTUENSE: 
- Ninguem diria, que no corto espaço me- 
diante “a annuncisção e abertura d'esta ex- 
posição havia de haver tão grande e tão 
variada concorrencia de objectos), & ponto 
ae ser a casa quasi insufliciente para a 
acommodação d'estes | d'onde pode infe- 
rir-se, que se não estamos a pardos sr- 
tistas estrangeiros, não tem sido por ine- 
peis ou desleixo nos artistas porluguezes, 
mas sim por falta de quem os eslimulasse. 


N'este pequeno ensejo: mostraram já os 


nossos artistas de quanto são capazes e fi. 
camos convencidos dos seus futuros pro- 
gressos. Entre outros objectos expostos me- 
receram muit) a” attenção publica varias 
macbinas a vapor e outras de precizão, 

principalmente dous relogios de torre, ha- 


- BI - 


pesso um nº cidade da Por- 
) na villa da Figueira da Foz do 
pelo snr. José Marques de Mattos, 
imo relogio tando corda para oito 
15 na -deseida de cinco mastros, Os carre- 
tos abertos em aço, torneados e tempera- 
dos; as rodas de bronze mecanicamen- 
te abertas, mostrando a maior perfeição e 
Icilidade de engrenagens, tem o escape 
moderno e de repouso, a pendola dee om- 


o e 


tada em um (esrro da 
invenção do author, assim. 


rafuso, sem fim, mb | 
tar a pancada ; 


como O methodo de levantar o malho com - 


prdiiarios “não: dorante po em 
que se lhe dá Pr e tem um tempo, em 
mo para se acertarem os ponteiros 


mais minutos, sem parar o eres Va 


mesma facilidade, com que se acerta um 
relogio de algibeira. 5 
+, * 


praia Ma, ni na teoguegia a Pa-. 


ranhos a exc.Pº sor,º D. Maria Thereza 
d'Oliveira Roxo com o ill.2º snr, Frederi- 
co Gostavo d'Oliveira, Roxo, Aros doem 


dignas Proprietarios. mo Rio de J 4 po Ri 


calses Rôxo *eCretano José a Oliveira Rôxo, 
Já conhecidos n'esta cidade por suas excal. * 


lentes qualidades. Foram padrinhos FE 
srs. Domingos. José Alves, digno. E 


ciante d'esta praça e sua exe.” º espoza ele, 


ete. Estes sars. que ha muitos annos não, 


vinham. á sua E Tg benefi- 
cios tem feito, potgs.R parentes, 
na províncias de Traz-os ! ontes, donde 


nalnraes, tendo dado avultadas quan 


distribuido .grandes esmolas ebeias "pobres 


de sua freguezia ea todos a: que im- 
ploraram sua proteção, els 

O exc.”º snr. commendador Mathias Rô- 
xo ha 44 annos que. não tinha. vindo a 
Portugal e seu digno irmão o exç,Mº 
commendador Caetano Roxo , São de aqui 
em 1851 e já por. essa occasião persi 
só. beneficiou os tea, parentes e outras 
pessoas com avultadas, Da que é 
muito digoo de louvor... 


. & hp u 


up vér 
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Róniao ALSO VS gaga Prel ) 


ADuSa) 254 m Abra 


o va Silva e 4 


ado 0 e po 
acreditado jornal, o. 
camara, A 
ea 


as é 4/ 


Dear E "esta cidade, 
Ei ue e Drigod U é a Rr da 
|” sensor eu 8 À a A í 
"aciona Modrigues Eránjo; 
E de dolembro de 186]. 
Tr Pis o HM er dh Eres qr eb» 
1! Pu! Íu90 das 495: Ju,D snr; o. 
“P lipo : r..s.* que, te Rod ri- 
r o 
cipal, para que fossem Jd Todas 8 
marcas que existinaarm, dos aRlian contras 
les, ficando unicamen subssistindo as 


ame agem 
veresção de hontem, que | 
todas as marcas, que exis r 
do contraste e seu substituto, e se 


ic 
ao mesmo mpo Íabricante, de 
negociador d'ella, o que, v..s.º dever 
Jeclarar por ler ae signado 1 
da municipalidade ;: e q 

ir Tai 


José cp Da Sixeira 9 


mg a o officio de nte 
gociante de prata, n o o ed , 


verá tambem assignar. termo. vcs 


guarde av. .s.* — ara + 7 
do. coceibo a y apena do à de 186 o) 
sar etano. ues a 
tras da Prata hi re ipa on 
de. Lagoaça.. ; mi de sm 4 
6197 0): 


gi S ed 
e Rursa! 7 so aa PRE sn” 


a Aceusando a recepção do oílicio que re- 
cebi de v. exc.? com data de 30 do proximo 
passado, agosto, communicando-me a reso- 
lução da exc.”? camara a prohibir-me, caso 
queira continuar a exercer as funcções de 
contraste, iador de prata, de trabalhar 
pelo-meu officio de ourives, cumpre-me res- 
pesa do modo seguinte: Manon em 

“Que nãc reconhecendo n'essa corpora- 
ção “o direito de legislar, e muito menos de 
derrogar | leis, nada se tornaria mais facildo 
que reagir contre a abusiva é dispotica de- 
liberação que acaba de tomar-se, porque su- 
perior a -éssa corporação está a lei que irri- 
soriamente acaba de rasgar-se, e porque fe- 
lizmente, (mau grado dos homens do posso, 
quero e mando) ainda ha tribunaes superiores 
no paiz, para conter nos justos límites os des- 
propositos e desregramentos estulticios «de 
certa gente, que parees não ter de liberal mais 
que o nome; mas como não estou resalvido 
[porque reslmente a cousa não merece a pe- 
na), a continuar a exercer um emprego su- 


— Perguntlei-te quem sou — respondeu 
serenamente o moço. 

Nova e estridente gargalhada foi o pre- 
lúdio da resposta de Alvaro Mertins. 

— Ora es:a! Com todos os diabos | Só 
me faltava essa! Tu estás doudo, homem 
Quem tu és!... Poistu não sabes quem és? 

— Não = replicou o moço com a mes- 
ma serenidade. 

— (Ora esta ! Pois se ta não sabes quem 
és, quem o ha-de saber? Quanto a mim, 
salvo melhor opinião, és Manoel da Costa, 
sargento do regimento de infanteria da guar- 
nição do Porto. 

Manoel não se alterou com a resposta; 
aproximon-se mais do amigo, e replicou, 
pondo-lhe a mão sobre o tombro: 

— Alvaro, por Deus ! não zombes com- 


migo. To mal sabes quanto n'isto me vai q 


honra é a vida talvez. Escuta-me, — conti 


so que ama extremosamente seus filos. 
Mas a idsde da razão chegou, e conheci 
que todos tinbsm pai e tinham mãi. Quem 
eram, pois, os meus? Foi nessa occasião 
"que te perguntei de quem era filho. Per- 
gontei-t'o essa e muitas vezes depois. Res- 
pondeste-me sempre que 0 não sabias; que 
eu era filho de meu pai. Esta resposta bor- 
lesca nunca me satisfez. Perguntei-o então 
á velha Margarida, que me creõu, e essa 
respondeu-me rudemente que o não sabia 
e que me não importasse com isso; queeu 
devia ser filho das minha seções, e que de- 
via preparar de lal fórma o futuro, que nun- 
es me envergonhasse de ter de o sotopór a 
uma corda de conde. Esta resposta não me 
esclareceu ; 


lavras da velha não se perderam, porém, 
nos meus ouvidos. Mas como interpretal-as? 


E 

— Alvaro Martins, que fitára o sargen- 
to com viva curiosidade e seguindo-o pas- 
s0 à passo, como quem pretendia perceber- 
lhe o sentido mais intimo de cada palavra, 
desennuveou a phisionomia, e riu-se nova- 
mente com” 4º 2ombéteiro. 4 

— Mas tudo 1sso a quem vem? — ex- 
clamon, finalmente — Ainda hoje te repito 
o que te dizia então. Eu sei lá quem tu és| 
Ta és filho de teu pai. 

O rosto do moço suldado “contrabiu-se 
com manisfestos signses de desespêro. Jua- 
tou as mãos, e exclamou: + so 

— Alvaro... cet . por: Deus! res- 
ponde-me. 

Alvaro Martins fiton- o durante um mo- 


strpra -20Êm 


e Margarida on não soube, ou mento em silencio; eso replicou com 
não quiz dizer mais. Aquellas ultimas pa-| modo grave: . ss. ob 


182344 é 
— Tenho-e occaltado aié hoje o pouco: que 
posso revelar-te ácerca do teu nascimento, 


nuou, vendo que o amigo 0 queria inter- | Lembrei- me muitas vezes que podia ser | porque entendia que era melhor trazer-te 
romper — ouve-me até o fim, é attende bem | que tu fosses meu pai. Mas tu não eras no-| agitado pelos sobresaltos da esperança, do 


ao que té vou dizer. 

Manoel parou om momento, mss logo 
continuou ; 

— Alvaro, tu foste a primeira pessoa 
que conheci n reste mundo. Creaste-me como 
pai extremoso, e foste para commigo o que 
podia ser a mais carinhosa mãi. Antes de 
chegar á idade de pensar, nanca me lem- 
brou saber d'onde vinha. Vinha dos teus 
carinhos, e dos teus allagos ; scolhia-me 


bre... não eras conde,,. — screscenton, 
accentuando fortemente estas palavras, e fi- 


que sugeitar 0 teu espirito, tão desgraçada- 
mente susceptivel, á revelação do mysterio, 


rando, so mesmo tempo, os olhos em dl-|quêe Deus pôz entre tie os teus como; barrei- 
varo—Annos dépois, quando me fizeste pas-|ra impossivel de ultrapassar, Vejo,: porém, 
sar dos dagrões da Beira para este regi-| que é perigoso continuares n'esta ignorancia - 


mento em que sirvo, aconteceram: alguns: 
factos... tive relações, que me demonstra- 
ram plenamente que não sou o que pare- 


nos teus braços como nos de psi carinho- |qual é o meu verdadeiro nome? 


esperançosa. Altende-me, pois, que-vou di- 
zer-te tudo o que sei do teu nascimento 
e d'aquelles de. quem descendes. . 

ço, e que o meu nome é outro... Alvaro,|- 
por Deus, pela tus honra; diz-me quem sou ? | tinuou; 


E depois de eres um e spears e 
: ] pos oled — sé 


( Continua ) 


pior Saens: assim 0 ET ER UTAR a 
esc? para mandar inutilisar as marcas do 
modo que entender, na intelligenci 
desde hoje em diante cessam as mia 
ções de contraste, protestando. 
vindicar o mesmo ollicio que exerça ha 
de seis annos com bonra e dignidade, quan- 
do hajam homens qua cumpram a lei; Não 
posso terminar sem declarar que sou Jibe- 
ral, filho da cidade invicta, que presenciei 
as luctas frotricidas para a conquista da h- 
berdade, e que à sogeito a irrita- 
as nervosas sempre. que vejo ss ns 


EX 


Pilhas da Madri 
de Pariz do Í. A d y 
de agosto. “Y 

A situação cada MRE. ostra mais com- 
plicada e é mais uma razão parase acre- 
ms que o estado actual não poderá pros 
F mgar-se. 

DA circular do Ricasoli eausom profanda 
impressão em França e Inglaterra. Toda a 
imprensa ingleza apoia os argumentos, do 
primeiro ministro italiano, e sustenta que 
ha pacificação possivel da Ttalia meri: dios 


eo |nã 
at oba páreo “ia Ea q Ud Ari 
ção do peceado, mas .não assim dos remor- » Parece que o pequenô exereito do du-|' 
sos, porque em desejo fazel-os sentir a que de Modena, ajudado pela Austria, pro- 
que Pod nba fia jecta algum golpe de mão. 
o o eusasa O governo romano despedia os solda- 


dores idus ófficios e ep de ouro EAR 
ta de 13 de julho de 1689, eendo, 
sua"observancia por portaria de 1 de de 
zembro de 1791, que Prjocípio assim — a 
eças de prata zer marcar 
pi o “au: ee ide 
Ee de SG exc.? — Porto 5 de se- 
1861 — 11].7º e exe.Pº snr vis- 
E E oaça uP orondena 1 -exe,P? 
cipal — Go rig! : 


voga 578 


ixo dos, ourives e. 
ciantes de prata, nesta cidade, deciar. 


dos das milicias estrangeiras. 

“Não faltará quem queira vêr nisto um 
meio indirecto de proporcionar reforços aos 
insurgentes napolitanos. 

Um despacho de Pariz, annancia o ap- 
prrecimento de um novo folbeto, sobre a 
questão romana, que segundo diz o des- 
pacho produziu grande sensação. 

- Esperemos mais ampla nºticia para se 
poder julgar do alcance e significação, d'es- 
ta novo folheto. 

Diz o mesmo despacho que o novo em- 
ag 0- baltador marquez de Laval-tte, leva 8 Ro- 
108 a a solução da questão italiana. 
ssnr. Caetano Rodrigues de. Araujo, E pouco crivel esta noticia, em vista 

o Pe “occupação, tem da declaração que faz a «Patrie» de que 


aa! ; dorseu sempre- a. circular de Ricasoli não modificou em 
| 4 Sa 
s mos g preso 


E nada a politica franceza ácerca de Roma. 
vier; pas-| * Comtudo, ss acontecimentos precipitsm- 
| se, a esquadra ingleza permanece nas aguas 


sgosto. de 1861. 4 de Napoles e a França terá, de bom on 
“dcsé de Almeida Brandão Agui r. — |maa grado, de abandonar a sua politica, 
- Domingos José Perreira. sas | temporisadora, que, lanto aggrava a silua- 


crepe: 


| ção elhe tira as sympathias, quer dos reac- 
cionarios, quer dos liberaes, porque a uns 
e outros “inspira 'desconfianess. dc 
“Os jornaes catholicos dizem que a Aid 
 jtria e Russia dirigiram á França uma es- 
Ê, at pecie de ultimatum contra. evacuação de 
Rhom roma pelas tropas francezas. 1 
A «Pátrio» negando a. existencia d'uma 
intimação formal, admite com tudo a pos- 
sibilidade de que as duas grandes potencias 
Ido Norte dirigissem ao imperador Napoleão 
um pedido semelhsnte ao que fizeram quan- 
do se tractou de retirar a esquadra franceza 
deGaeta. 
Setal 
se cita, diz o valor que elle pode ter. 
e Ta É À questão | búngara não melhora de as-|1 
“O “governo de Viéhia presiste na poi 
ntão e me “mas perigosas, 
Iveu o comitat de Pesth, que protes- 
“liou contra a dissolução da Dieta. TA 
“Porém, não é só na Hangria, onde a agi- 
| tação. augmenta, que o governo de Vienna 
tropeça com embaraços e opposição. No coa- 


“teilitonio Pinto da Cruz. 


= 9 or6! 


Augusto Moreira. RAS. . 
Jo José de ão 


“ 
- 
É, 


4 


que o latrocínio, batúdo e disp 

dor muitos pontos dimi nna. ervas dE 

neira sensivel ; “tudo faz pois esperar Ape, 

os salteadores estarão dentro em” pouco d o- 

mados. ends 
BRESLAU 30. — Novas prisões acabam 

de effectuar-se em Varsovia e nas provincias. 
À coinmissão d'inquerito é presidido 

pelo coronel Leichte, antigo chefe da po- 

e tficia secrets. 

“Procuram activamente os redactores e 


ressores da folha clandestina «Vigia», 


oi art 
Vesgo Ea 
V.o “phoda de apra car ” 
ae que acabo: si pd dirigi á. vd tádoeção ão 
An [ fi Me é celho do imperio, e na camara dos depu- 
siaros + a ra o td jtados , as, ideias de descentralisação e de 
has DO pa ima Fedacei apo: Ah 
nszes defensores. , siadajes r 
- Empraso. a'vyv. ss.ºº para os 
jeiro remada bd seu jornal csdol 0 | “DB Os TELEGRAPHICOS. 
| cal 4 fest nte sob a epigt [da não tinha partido: de Csstellamare, na 
tell tm são dirigidas ou se en-|tarde do dia 27, á sahida do ultimo va- 
- como costa mam, não “Ra potts 
am a Poeta hos e prasamento, E 
à dh publicada Ga ba Mi- 
sb ABRI, À , Ilusões ão, neno exercito Jo ar e Mo- 
c LS. À Ent Aa dera oalavá 1,000 nora mens ; “do 
EriqraS= d+ | 
Coco Amo Card proximamenta Cida em Mantua. 
sans) E tr ro de pe) 18 7 e cop- 
crer + eai o Ritos Er s194 sig tmn 
recebeu o Ave um novo navio pro- 
de do snr. Graça ; foi construido pe- 


ça uso au — ao 
jornsl «O O Reior. 
Ca ud, Beilo. 
edacção do 9 opposição so partido Uniório:. tiaharm te- 
EV 7 
local publicada no ro arg — A esquadra ingleza ain- 
dem comm | quete, S-gundo as cartas de 26, foi refor- 
ape mas a. yr pi d be ar por duss co ad e dentro em pouco con 
“TURIN 30:—Segondo umacartade Man- 
o para todos os effeitos, que vv. 
o peças. si ntanha, e achar-se-ha 
0. Ss. c.,6 de 
Snr. redactor. 
o 
pq 


ss e que lo po arame 


ro anuncia uma grande 
o dia 12 de setembra, anniversario da li- 


“ea Eae do 5 de 5 de Porcão 9 9E<6 bro do 486. |r 
| bertação dé Vienha por Sobieski, tornando 


OEE) nbigravis ar" Sae ur 
ea tis a e ro da Austria quand ia, ainda mais 
s babiton es de | cato aos polacos. ae: 
save Ab minas vão-| 0 A «Vigiao acha derisorio q na am ge- 
d bastante dinheiro (para | nerses russos que estejam encstr 


“encarreg idos-de 
beiras, já se o DE melhorar o regimen civil do reino e je apa- 
| potente qeiid de Santo Estevão es- | siguar os espiritos e 


—— 


nvida 0% cidadãos a 
tavam aqui atraz muito enthusissmados com perseverar na sua attitude d'abstenção. 

um filanito de. mineral que alli appareceu. VIENNA 30.—Eisos termos da respos- 
havia tal que “não falava sendo em [tá do imperador á mensagem da camara 
s quantidades de contos de réis, “em | dos senhores : 

s ca 


os e dao, no ema 'g Viajar | 4 Os nobres sentimentos EXpressos na 
a direcção da 


ta cousa. vossa mensagem contentam-me em subido 
foi-se | grau e honram ao mesmo tempo a camara. 
-ha-| Ligo uma grande importancia a que a ca- 
[º —» | mara manifestasse A sua convicção da ne- 
vw Chegam os meus amigos ata ponto em | cessidade da realisação energica da minha 
ue o tilabito desap e redondamente,e obra. Na sua fiel affeição, os herdeiros de 
rela ta tanta agua de todos os lados da ga- |um passado glorioso me rodeiam na sua 
- je os pobre palhadores se se Ro qualidade de co-fundadores do futuro que 
* DA QE nda fica- | deve desenvolver o poder e a prosperidade 
c d'este ele-| da Austria por imeio d'um livre desenvol- 

vimento das suas forças. 
« Tenho a mesma confiança na camara, 


“mento |! | 
— Eis-abi ego todos os sócios descorçoa- 
“dos! | Entretanto, elles não tecas dado o seu | nos seus sentimentos de fraternidade qu 
“braçora totter, teem continuado a trabalhar | tantas vezes experimentei nos bons como 
por outros lados, e já não são pequenos os | nos maus dias, no seu reconhecimento, as- 
-Escrificios que alguns teem feito. Por finas |sim como na sua. emulação; -esfurços soli- 
-algibeiras hão-de-lhes ficar minadas até-ás | darios adiantarão mais o desenvolvimento 


extremidades. 0 dos povos austriacos do que-o Seu isola- 
“ Agora pergunto eu : es Pára que hão-de mento.» 0) 
estes bomrns. expôr suas fortunas com tra-| - BELGRADO 30. — Skuptebina comple- 
“balhos que eiles vêem perfeitamente não se- | tou e sanceionoa o projecto de lei relativo à 
rem competentes para os concluir? herança do throno da Servia. ” 
“Na realidade , é preciso que esta gente seja Domingo será prorogada a assemblea na- 


esporesda por uma “ambição, an aanas cional. Os deputados foram convidados a jan- 
para “Quant É ni ' tar em casa do principe, que no dia 4 deve 
nto á mina d' Alte, essa sim, que lem | partir pars uma visgem ás fronteiras. 

atol ia, Em primeiro lugar já deu! LONDRES 31. — Segundo 0 «Army and 
E a um filon d e bom mineral, de 2 imetros Navy Gazette» O governo da rainha deter- 
Rn e 20 de comprimento; e em se- | minou sugmentar considéravelmente as suas 
log ar oh de posse d'ella uma com-| forças militares no morta da America. De- 
his md) opulenta, que póde levar os | vem já partir i nte tres regi- 

resmaria à final com muita facilidade. Se-| mentes d'Inglaterra para te fim. 
gundo o que se diz, é muito de suppôr que LONDRES 31. grp pos 

“esta grande companhia tome conta de todas | jornaes dão uma E it 
. o ne-amagicissseponiras. minas do Algarve. | contidas na circular de ereta 
Deusa ajude, que lalvezseja ella a causa 
da felicidade d'esta tão bella EEN. ] 


Silves 29 de agosto d de 1861. tah 


a a , cual. ” Hs º 
OX 1 q Mm 


pas 
izem de Ro ma.que o Santo | Padre de 


YTHO09 00 (HJ x 
OEHOS 00 (IAIRMC pédia os soldados das milicias A una 


o o fez, o precedente que | cap * 


| 
TURIN 31. 43 noticias de: Napotes di- 


oe conti à apfarear O itifofdime | id 3 


festa nacional para |. 


- PARIZ 31. — Diz o «Pays» que se vai 
fazer uma nova temessa de tropas para Ro- ih mB sdat 
a fim de tender. uma parte da guarni- pis de sal. 


ão é certocque'os 
em Washington. 
| Missouri. 
- (0 Gol publicado com o 
E O imperador, Roms e o rei» — 
Ponto É profah. Ia sensação. 
— AMirma-se que M. Lrvalette leva para 
Roma a solução da questão romamas 
LIVERPUUL 2. — Os embaixadores da 
França e Inslaterra retiraram -se do Mexico. 
ROVNA 31. — Affirma-se qua antonelli 
responderá ás ultimas communicações do 
verno piemontez eis indicações que fez. 
» LIVERPOOL 3. riding ias da Ame- 
dica. Os federse; tomaram Bogotá. 
ai É 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sETEYBRO, 6. 


RIO DE JANEIRO —Na galera Amizade, M A. 
Pinto, 1 caixão com roseiras. 

[DEM.—Na barco Ferreira Borges, J. M.R. 
Brito, 2 caixões com palitos. 

IDEM. —Na galera Camponeza, A. J. Peres 
da Silva & Alves, 3 caixões com retroz. 

IDEM, — Na barca Joven Ermelinda, J. J. Mo- 
reira, 320 cestos da. madeira. 

IDEM. —Na barca Corca, R, P. Felicio, um 

uarto com vinho e 1 barril com dito. 

* PERNAMBUCO —No brigne Mercurio, L. D. 
da “Silva Araujo, 1 barril com presunios ; 3.) 
Alves, 1 caixão com 1 sanluario e 3 imsgens; J. 
». alves, 50 caixões com vinhe engarrafado; M. 
P. Pena &C, , 2 caixões com pentes. 

Bala, —No palhabote Garrelt, Viuva Azeve- 
do & Filhos, 1 pipa com vinho; J. L. Alves, 9 bar- 
risscom ferragens 

IDEM.— No Drighé Mello 1 o, se M. & Macedo, 
3 quartos com vinho: 

PARA”. — Na barca A masa. Pinto & Rocha, 
120 cadeiras de cerdeira c 6 vol. diversos. 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, A. M. de 
Faria Couto, 60 canastras com alhos. 

HULL. — Na escuna Princess Royal, Croft & 
T*, 12 pipas com vinho; R. H. Holdsworth, 15 
dHas com dito. 

LONDRES. — No brigue Arlisan, Carlos Bran - 


100 caixas com cebola 
vapor Water Wiléh, OMey & 


GLASGUW,.—No' 
Cramp, 5 pipas com pia e 10 caixões com dito 
engarrafado; Cloda & Baker, 6 pipas com vinhó; 


M. Gassiot & C.º, 3 ditas com ditas, 


, o £ É» 3 . TIE =. 
por olavo AANTRESRÕS: io 
C.M.851 — Lisboa — Vapor Lisboa, 315 tón., 

| Contente, a A Miller & C.º, 50 pipas com 

ente, 57 saccas com lá, 14 cascos com azei- 
vol. de mercadorias diversas e 8 cavaltos. 
C. 4. 852 — Cardiff. = Escuna ing. Patriot, 75 
ton . Cap. Austin, ão mesmo, 4765 barras e feixes 
de ferro é 10 caixas com folha de lsndres. 
C.M 853 — Glasguw.— Vapor ing. De Brus, 
cap R. Carnegi a A. Miller &C.º, 195. pipas com 
sguardente, 400 fenxes de verguiaha, 4308 barrras 

e 360 feixes de ferro, 11 barricas com enxofre, 4 

fardos com linho e 10 caixas com fazendas de al 

godão.. 

Em franquia. com destino a Cadix, 6 vol, de 

pprecaas mercadorias. 

M. 854 — Riga.— Brigue rus. Boreas, 240 
iai e Pfaff, a 8. A. d'Wliveira Basto, 676 far- 
dos de linho canhamo e 3900 paus de aduella. 

Fóra do manifesto, 6 caixões com balssmo . 

o = — Lisboa. — Vapor Lusitania, 350 

ton., cap. Contente, a A. Miller & 0º, 2 cavallos, 

110 vol. com tabaco, 59 sattos com farinha, 9 

saccos com assucar, 374 ditos com arroz, 10 fardos 

e 4 caixas com papel e 138 vol. de diversas. mer- 

cadenito. a 


dão, 


o 
= 


M 856 - Hamburgo. — Escuna ota de Faro. 
us ro cap Francisco de Santa Rito. “a Marceli - 
Do, Pins & Us, 123 f-ixos am ae sacços 
com. arroz, 2 pipas cum, aguar a Saccos com 
áliy edita e 9)1 A e, 4O se Merca- 
dorias. Em frahquia, ua pm RE à Lisboa, 75 
vol. de. pi airatass mergadonta Ss) | ema 
er dias de franquia. E 

Lá é . 837 —Quebec, — Hiate ing. Spey, 83 ton, 
cap. Strum, a M de Sousa ms 6272 paus de 


sata 
— New- Castle. 
Ra ps era ao! 
de ca de Did ind. 
859 — isbobi vapor List, 315 ton, 
cap. prt a A. Miller & G*, 43 cascos com 


85 


” | azeite, 100 caixas com passas e 7 vol. de diversas 


mercadorias 
860 


Cc. m.860-Riga. >Etcuná hol: Baiidina Elisa: 


beth, 198 tom., cap. De Jonge, a M. e Gue- |* 


aus de aduelia bidya 
1 — Aveiro. — Rasca 


des, 14450 


loreira, 79 ton., 


cs Eua to a Marcelino, Fins & C*, 131000 |. 


litros de sal. 

C. M. 862 —Londres. —Vapor ae Iberia, 626 
ton., é angh Ju- 
nior d o Ed ns de iria ifsr ia pl 
“ Atrescimo ao manifesto 3 vol. diversos. 
C.M. 863 —Liverpool. meato ing. P 


41 van, + cap. Bonfellow, a FP Chamiço, Filho g 
230 ton. de carrão de pedia, 57 ton. .14|- 
Noidtadã, Barróbas w3 arrateis de ferro, 1100 sac- 


cos com atroz, 674 barricas com farinha; 21) barris 
com ddr À e 659 vol. de diversas mercaderias 
M. 864 Aveiro. — Rasca Flor d'Aveiro, 78 
ton., estro Diniz, a Daniel & Irmão, 120000 
rá tal. 
8635—Idem.=Hiate Novo Atrevido, 50 
ton., AAA Marques, a Daniel & Irmão, 75000 li 
tam dali ses SA LE Ea 
“ CM. 866—ldem. —Hiate Rasoulo 1.º, Gl los, 
mestre M. Rodrigues do Sacramento, & Marcelino, 
Pias & C*, 120009 litros de sal. 

CM. 867 — Idem. — Hiate Phenix, 65 ton. 
mestre Nunes, a Marcelino, Fins & ct, 121300 
ag de sal 

C. M. 868—- Idem. —Rasca aih do "Pilar, 
82 lon., mestre Marques, a Gomes, Lims & c.º, 
155000 litrus'de sal. 


C.M. 369 — Idem. — Hiate Lqnceiro 81 ton., 
mestre Paes, à Gomes, Lima & G.º, 132249 litros 
de sal, 


CG. M. 870 — Idem, — Cahique Olho Vivo, 36 
ton., mestre Domingos d'Angelica, a Daniel & lr- 
mão, 44016 litros de sal. 

4 87l—Lisboa. —Vapor Lisboa, 350 ton., 
cap. cer a A. Miller & Cº*; 2643 vol. de 
diversas mercadorias. 

G. M. 8722—- Idem. —Hiate Bom Jesus de Fão, 
76 ton., mestre Souza, a Gomes, lima & C., 
677 vol. de diversas mercadorias, 33 moios e 22 
alqueires de trigo agranel, 20 carradas de barro 
el eis d'areia. 

M 873-—Setubal,—Hiate Oliveira Brilhan- 
le, 67 ton., mestre Parreira, a Marcelino, Fins 
da rh 30639 litros de sal, 478 saccos com ar- 
roz, trigo e trapo, 2 panellas com baúha, 1 bar- 
ri com vinho e 1 vol. com mobilia uzada, 

G. M. si4—Areiro.— iate Dous irmãos 1.º, 
76 ton., mestre Netto, a Marcelino, Fins & 6.º. 
130000 litros de sal. 

C. M 875 — Figueira. — Hiate Princípio, 94 
lon., mestre Oliveira, a Gomes, Lima & G.º, 15 
barcos de pedra de cal, 6 vol. diversos, 18 ar- 
robas de cebo e 6 duzias de melões. 

C.M S76—Rahin (por Lisboa). —Brigue braz 
Pernambucano, 292 ton. cap Ponseca,a A. A. da 
Cunha & C.*. 236 caixas, 6 barricas, 2 feixos com 
assucar, 8 barricas cem farinha, 1530 molhos de 
pisssava. - 

além do manifesto 45 vol. de diversas mer- 
todorias, 

-M. 877 — New-fCastle. — Patacho Boa Nova, 
159 og” cap. Cardozo, a Vieira & Botelho, 8) 
chaldrões de carvão de pedra, 7 vol diversuse 1 
a 

:« 878 — Aveiro, — Rasca Salineira, 130 
ton.. ao Gomes, a Marcelino, Fins & C.º, 
335032 litros de sal. 

C. M. 879 — Lisboa. — Hiate Loureiro 1º, 88 
ton., mestre Lopes, a Gomes, Lima & C.º, 847 vol. 
de dirérsas mercadorias e 20 carradas de barro. 


M. 880— Aveiro —Histe Santa Cruz, 59 ton, 
ho do 4 Rebello Lima, 137538 


"Ulam 
Fúlho & 
ga- | 


|— New-Port. — Fscuna ing, W 

Owen, “G8ton.) cap. Owen, a F. Chemiço- 

Sifrá -955 barras de ferra e 57 saçcos coin 
ura 


ado o Potomaeçã |ton., 


883 —Setubal. — Rasca Santa Maria. 90 
EE Re Mattos, a Daniel: & Irmão, 134540 
litros de sal. 

.M. 883 New-fastle. — Rrigue Rosa, 265 
ton, Ea Silva,a J. Gaspar da Graça, 56 chaldrões 
de carvão: de pedra miudo, 56 ditos pe dito 
Bradão à 25 grosas dê “garrafas. 

M. 834 — figa. — Patacho Garibaldi, 461] 
ton., pe Campos, a F. dos Santos, 6310 paus de 
aduella, 30 taboas de pinho e 248 fardos de linho 

sAcrescimo ao manifesto, 5 vol. divecaos e 4] 
paus de pinho. j 87 


TERMOS DE CARGA. 
sETENPRO, 6 
DUB'IN E GLASGOW. — Vapor ing. Water 
Witeh, 246 metr cnb, cap. 1.e Pan. 
— SETUBAL, — Hiate Oliveira Brilhante, 73 metr. 
cub.. cap. Parreira. 
FIGUEIRA. — Hiate Principio, 20 ton, 
Oliveira 
ROTHERDAM (por Faro). —Escuna Wilhelmi 
ne Adrisna, 177 ton., cap. Bot. 
LISBUA. — Vapor Lisboa, 315 ton, cap. Con- 
tente. 


Iréstre 


COMPLETA DESCARGA. 
SETENBRO, 6. 
NEW-CASTLE.—Fscuna Willelmine Adriana, 
cap. Bat. 
3 BAHIA. — Brigue braz Pernambucano, cap. 
onseca 
SETUBAL. —hHiate Resgatado, mestre Pinheiro. 


GENEROS DESPACHA DOS PARA consuMo 
sETENBRO, 6. 


Assucer—32 caixas, 13 feixos, 22 barricas e 
294 saccos 
Café — 17 saetos. 


Arroz— 90 saccos. 1UF 
“Farinha de pau — -% saccos. + 
Melaco—18 potes. 


Aguardente pi pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
SETEMBRO, 6. 
“Eimento romano—2) barricas. 
Farinhs nacional— 15 SACCOSs. 
| Pee Cascos 


ra 


VOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS- ARDENTES 


“mas 


SETEMBRO, 6 
Manifestado id deposito. 
Anivkes Litros 
Aguardente... 3 srs ps 5827, 
Despachado pérã consumo : j 
No Perto. 
Vinho maduro.........cs.se vã 777.00 
Dito verde .cerecerros Ecsorsaid. é ABA 


Despachado para exportação. 


Vinho... bo css acês au. 81175,00 


MERCADOS NACIONAES, 
PORTO, 7 DE SETEMBRO. 


Farinha de milho.......7...0+» 
d Pê 


far 


Feijão branco. 


3 
Té q 


pAIE 


sen... .. to q . 


» vermelho............... d+ ré 570 
é GMada 6 vias dar 0 HT ae, ros 
PN UÃO so cos ce ct Soros 
é amarello...... cccceemo 540 
Mi re pás adTo da ceça ..... ] 420 
Centeio. ds. eba dos A RPIZEN | “MO à 480 
Cevada, uu. too teioieopianih culo . 350 a 400 
Batatas [arroba] ....cc ecc ento 990 a 240 


Ateitê Ei Icdil. * ENTRANDO» 68200 |, 


E É 
JA A |) a. a] 


ond 


o33f prio 
Inscripções de + tamento, 
juro pago até ao im dot? 
semestre de 1861.........4 da pa 48 IR 
Couponsidem....,....cee ro a 48, 


Certificad Decais. SIA 41 
Titulos de div No ae o 


r Ligosdis iride phicê ....... es a 2 
itutosde divida publica(azu ei 
Fitulos de dida pub bica fá Ha y T 
“tres operações) ......... am 
Papel DOGUDA sós onqa dedo .” “eo 
Ro Elcires. 
Boletim telegraphico). + 


Bolsa de Nadrid, em 4 de s-stembro—3 por 
cento consolidado a 49,35 —3 dito diferido a 42,90 
Bolsa de Paris, em 4 de setembro —3 por cen 
to francez à 69 05 —4 *A dito a 98.60. 

Bulsa de Londres, em 4 de setembro Córiso- 
lidados de 92 ?/, a 92 71, 


“Paris 29 de agosto. 
“Cambid sobre Lisboa, a 9U eipnro, - Sa tha > 
Idem, 31 de' agosto. 


— Cambio sobre o Porto, a 90 dias.. 


nos 


PARTE. MARTE TiA- ud 


PORTO; 7 DE DE SETEMBRO: 


is IÍ Horas DA MANHÃ. 1 


Piea fóra da barra : 

Yapor de guerra Agp 

Uma barca.  . Te 

Brigue Venus e outró. (110) 

Do a Agatha, soh cet 
m patacho hespan u o em ixões 

Rascã Flor do Porto. ai » 

O vento é L. No E'fbrando) eo mar bom. 


Fil 


em 


Até esta horta sahiram o hiate Dous Irmãos 
1.º, e outro. 


ee 


Hontem és 12-horas e 45 minutos, navegou 
do S. para o N. um vapor estrangeiro, 


PORTO, 6 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


BARCELONA, 20 dias. —Hiate Oriente, mestre 
Viga aguardente e eucommendas, a J. P. Car- 
Uso. 

LISBOA,1 dia. —Vapor Lisboa. 

NEW “CASTLE, 9 dias. — Escuna ing. Agnes, 
esp. Strond, carvão, a A. Miller & C.º 
TERRA NOVA, 20 dias —Eseuna ing. Juno, 
West, bacalhau, à Joseph Jones. 
IDEM, 15 dias. —Escuna ing. Touchnot, cap. 
Crocker, bacalhau, a CG. H. Noble & Murat. 


BAHIDAS, 


AVEIRO. — Rasca Santa Maria, mestre Mattos, 
lastro. 

IDEM, — Rasca Salineira, 
lastro. 

InEM.—Hiate Lanceiro, mestre Paes, lastro 

FIGUEIRA. —lliate Dous Amigos, mestre Ne- 
ves, encommendas. 

LISBOA. —Escuna Roza de Faro, cap. Santa 
Rita, lastro. 

LEITH. —Escuna ing. Isabella, 
th, vinho e fructa. 


cap: 


mestre Gomes, 


cap. Tormou- 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRAULAS. 


30 de agosto — Em 6 Havre, o Bonne-Union, de! 


Villa Real, 
29 » — Em leal, o Gazells, de Londres 
| para Li-boa. 
Poco D -— Em Liverpool, o vapor Minho, de 
e. Lisboa. — Em 30, o vapor Cintra, 
- do Porto. 
2 “po = Em Epa o Cuputo) de se- 
- sos tubel. 
= + — Em Patras, O Flying Cloud, g 


Villa Nova. 


SANIDAS. 


29 de agosto — De Swansea o Tricana, para Lis- 


boa. 


22 
20 


y dé 
Lisboa. 
— De Gibraltar, o Dankbaarheid.. 


para Setobal. 


» 


Á VISTA. 


29 de agosto — De Dunzeness, o 30 September, 
de Sunderland para Lisboa. 


» » 


ro Segundo). 


ts dd LO dE À 


Pagquetes a chegar proximamente. 


A lisboa em 15 de setembro, o vapor francez 


Acerto. dos portos do Brazil e Rio da Prata. 
m 
portos. 


A Marselha chagam nrdinariamente os paque- 
tesicom as mallas da India (vis Snez) nos dias 2 P 
16 (com a de Bombay/ e nos dias 12 e 27 (com a de 


Calentá). 
Os vapores de Southampton, para Lisboa, 
chegam alhi mos dias 11,21 e 31 0n1 de enda mez. 


sendo quasi sempre a soa Paes á barra d'esta 


cidade nos mesmos dias. 


Paquetes a E 


De Southampton em 9 de setembro, o vapor 


inglez Tyne, para Lisboa, Cabo Verde, Pernambu- 


co, Bahia e Rio de Janeiro, com a malla para o Rio 


da Prata. 


De Bordeaux em 25 de setembro, o vapor 
francez Bearn, para Lisboa, Cabo Verde (com a 
malla para Gorée), Pernambuco, Bahia, e Kio de | 


a 


Janeiro, com a malla prra o Rio da Prata, É 
De Marsetha para a India (via <nez) nos 
5.e 20 decada mez, com a malta para Bu 


nos dias 12 e 28 com a malla para Calentá. A 


De Lisboa para Southampton, nos 7el7e2 
de cada mez. A malla (ria Vigo) fecha-se n'esta 


cidade nos Sins 6, 16 e 26. 


“Telegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 


LISBOA, 6 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. | 
BAHIA, 41 dias. — Patacho Josephina. 


DENIA, Se meiodias —Vapor ing. Rebecca. 


Mal AGA, 12 dias. —hHiate S. Jorge. 
FERRO, “Sgias. —Corveta braz. Bahiana. 


CARDIFR, 10 dias. —Lugre belg. Piene Paul. 


TERCEIRA, 10 dias. — Hiate Hercules, | 
tras MANN à A) case A 


“TAVIRA. —Escuha i in 
IDEM.— Escuna ing. 
Sw A 
VAR 
BAHIA. Ce Julio. 


ON Rebe 
“O GRAND DE DO SOL Bo Ba rés ato meric. 

ho 

DFieçõe LITTERARIAS. 


“BACIA DICCIONARIO qu 
aa 


| LINGUA PORTUGUEZA | 


espa çÃ por 


- Emily. 
una. 


. 


er 


Do cd de Sua pin dedo. da Sé 
-patriarchal de Lisboa, delegado da di- 
recção geral dos estudos reitor do lyceu 


dc dm de Lisboa, etc. s etc.; veto. 
Ei SEGUIDO DO 
DictlóMiht DE SYNONTNOS. 
Leo 'coM REFLEXÕES CRITICAS. 


* 


ds 


empófese de dons grandes volumes em | 


Mico papel. typo 
| expressamente fundido” pbraciados, 18200 


fobio 83 cotumnas, 


ê: f* 


réis smtrotg sus! chi 
dneadernoda em um optimo deluito. 
goifna, encadernação, pór 8$200 réis. 
Acha- se á veuda 1 na iviatia 


Ea A. Pinto, da Silva, Tua do RE nº 
t: , 


ow ExPosição rege srapea “PORTUEN: 
SE. — Rodowa para piano, offerecida a S. 
H. El-R-i o Senhor D. Pedro V, por € 
E. P. Espinheira. O producto desta com- 


Drag Ab Mila Asylo das Ra- 


parigas: Abandona 

| ende-se nassalas da Ef net dos- 
trial o nas Tojas* N. Moi aeintho da 
Silva, rua do Almada, — Preço 160 réis. 


-Hymno Industrial 


JUE foi executado na presença. de SS. 
M.-e “4. na abertura da Exposição || 
Industrial Portuense, no dia 25 de agos- 
to de 1861, 6 qual foi composto expres- 
samente, 'é offerecido: à mesa Assô- 
ciação; por J. N. Medina de Paiva, 
poesia de E, 4 Salgado. . fas 
- Preço para canto e pianno, ou pian- 
no só, 320 réis. — Vende-se no arma- 
zem de musica de Villa Nova, rua For- 
moza n.º 331, ema casa da exposição. 
E O HYNNO consagrado a S. M. o Senhor 
D. Pedro V, musica de -J. J. Lopes, poe- 


sia-de C,€. Bránico, para eanto e piafino |. 


ou para pianno só, vende=sê na tha do Sol 
n.º 208, bre 240 réis. 


CONTOS AO LUAR, sã. Edição), por 
Julio Cezar Machado — Editor: José Maris 
Corrêa Seabra. — A rapida extracção que 
teve esta obra, e o acolhimento que en- 
controu no publico e em toda a imprensa 
do paiz, não restando, um mez depois de 
publicada, um unico exemplar á venda em 
Lisboa e nas provincias, levou o editor a 
fazer segnnda edição, em tudo ignal á pri- 
meira; e acompanhada tambem do rétrecto, 
do author. — Preço 500 réis. 

Acha-se á venda esta “obra, no Porto 
nas livrárias dos enrs. Maré, e Pinto da 


Silva; em Lamego, na do snt. José Car- 
doso, rua de S. Francisco: em Coim- 


bra, ns dosnr. José de Mesquita, rua das Cos 
vas; e em todas as lojas dé livros na- 
principaes terras do reino. 

Nas localidades, porém, onde não haja 
correspondentes, as pessoas que se quize- 
rem prover da dita obra, deverão remet- 


ter adiantamento por meio de vale do cor- | 


rei, Ou por outra qualquer via, ao editor 
— J.M Corrêa S-abra — Lisboa — à quan. 
tia de 50) réis, a fim de lhe ser o vola- 
me remettidu franco de porte e bem acon- 
dicionado. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pa- 
blicou-se o n,º.2 do 3º anão deste pe. 
riúdico dé musica, Do dtea ds: 

«Nocturnos para piano, por Lefibur-Wely, 
“author da belissima, composição «Sinos do 
Mosteiro. ] 2) 

Vende-se por 400 réis. DO armaze de. 
musica de H. da rua do Almada n.º, 
139, 


94] 


— De Liverposl, o Segunda (? Ligei- 


+ O vapor ing. Oneida ; dos mesmos 


uss. Samulnt. . | 
RI DINGEM Meca ma Hooplandi | 


Ledno, 


Jacio- 


— Um lindo | 


Sabiu à = — Carla a Gas spar Pereira 
ta Silva ácerca do projecto de lei sobra 
fallencias. Encontra-se na loja de livros de 


S. Sebastião, o Zums, para | Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Al- 
| mada. — Author da carta, o dr. Diogo Forjza, 


| NO à publicação da «Revista Pittoresca» 


e discriptiva de Portugal» com vistaa 
photographicas em diffl-rentes côres. 

Estampas no formato em folio grandes 
tendo nas margens a discripção historic, 
- artistica do objecto que representa, 
Preço para es snrs. assignantes, : 

- cada estampa... .usezereas 7 ss IS. 
Avulso rrennanta a sans 13200 » 

po OREPUADAS, a 2.º serie 24 vistas a 
sabe 

Nº1e2-— Sé de Guimarães — Vista 
geral de Braga,. 

N.ºS 3e 4 — Igreja do convento do Co- 
ração de Jesus em Lisboa — Cadeia 6 casa 
da relação do Porto. | 

N.º 9e 6 — Arcsria de Braga --- raça 
do Commercio em Lisboa. 

NST7eS— Visfa geral de Santarem — 
Convento de Santa Clara a e em Coimbra 

N.ºS 9 e 10 -- Palacio juda em Lis- 
boa — Castello de Leiria, 

N.ºS 11 e 12 — Praça do Sl em Gui- 
marães — Igreja da. Gontuição Velha em 
Lisbua. 

N.ºS 13e 14— Paço. Espiscopal de Coim- 
es — Hospital do Porto. | 

N.º 19 e 16 — Campo das. Hortas em 
Braga — Viveiros do real palacio de Belem. 

N.ºS 17 e 18 — Casa da Bolsa do Porto 
— Palacio dus duques de Eeigango; mit 
marãos. 

N.º 19 e 20 — Igreja ds Graça deste 
tarem — Hospital militar da Estrella, Lisboa. 

2 N.$S 210 22— Vista geral do esmas 
Sé de Braga. 

N.º 2Je24 — Tereja e real paláció do 
Mafra — Theatro Normal de Lisboa. 

Assigna-se no. eseriptorio d'este jcrnal 
e na loja do snr Oliveira & C.º, rua de 
Santo Antonio nº 24 — Porto. (2182) 


Antonio José Antunes Nava vis-. 
conde de Lagosça, cavalleiro da or- 
dem de Nosso: Senhor Jesus Christo, 

- e presidente da exc P? Camara Ma- 
nicipal desta antiga, muito nobre, 

Sempre leale ingictacidade d Porto: 
4ÇO saber, que bhavendo-se dh 
do Sua Msgestade El- ei o: 

D. Pedro V fazer-me s honra 

"nearregar de agradecer aos portuen- 

ses Os Seulimentos do muito respeito, | 

dedicação. e enthusiasmo, ue todos 4 

- tMosiraram não só no dia pd sua en- 

“trada n'esta cidade, mas tainbenr du- 

rante todo o tempo em que lhe ap- 

prouve felicitar-nos com a sua August 
presença; é cum a mais viva satisfs, | 
ção, que cumpro tão bonrosa missão, 

“e asseguro a todos os habitantes d'es- 

a hergica cidade, que Sua- Magestade 

se dignou patentear da mansira mais 

expressiva o alto apreço em que linha 
tão significativas demonstrações do 
muito af-cio e ven-iação que esia, 
semprelea! cidade manifestos à actual 

- ynastia reinante, chegan: to Sua Ma- 

gostade a declarar com as mais reco- 

uhecidas expressões; que. tula pelus 

é + srluenses a maor considero D.. 

“E para que, chegue, no conheci- 

9 mento de todos, * sejam publicos os 

sentimentos. do, nnssu Augusto Sube- 

rano, mandei, alicsr o prente edital e 

outros de igual ibeor nos lugares 

3 mais publicos da cidade. 

— Porlo, e paços du concelho, 6 de 

sétembro de 1861. Antonio. Augusto 

alves de Souza, escrivão da: EXc. 
câmera o subserevi. 

| O presidente, 

Visconde de Lagoaça. 

LO OM E (2465 


“Exposição dust: 


Portuense .. 
R ordem da direc o da Associação In- 
pois ag E foz pub v que 
em a wrd ter o jury qua- 
lificador cont ue ibdos tá Os seus trabalhos, 
dem mesmo chegado do Rio de fanéiio 
slguns productos qué se esperam, continúa 
aberta por mais siguns diás á Exposição In- 
dustrial. 
Porto, 7 de setembro de 1861. 
José Corrta Lopes de, Fária, 


Secretario. 


— Arremalação. . y 


| ri domingo 8 do corrente, pe- 


las 9 horas da manhã, no paleo 
das freiras de S. Beuto, lerá lugar 
a arrematação em pequenos lotes, das 
bandeiras, mastros, barrotes de pi- 
nho, cordas, lampiões de papel com 
pinturas, e mais objectos que serviram 
nos festejos da-rua das Flores, duran- 
te a estada n'esta cidade, de S.M., É 
Rei o, Senhor D. Ledro V.' | 

“(2463) 


Eremio dos recorre de quin- 
quilherios reune na tarde do dia 
y dó corrente, ás 5 horas, na rua, de 
Santo Antonio n.º 148, 1.º andar.“ 
Porto, 7 de setembro de 1861. 
U presidente do gremio... 
(2464) 


LEGA-SE uma casa de abobada pro- 

pfia para acuidzer ou cocheira, na 

rua do Mirante n.º 8. Tem por cima 

uns quartos que tem serventia pelo 
quintal. 

Tracta-se do arrendamento no Lar- 


go do Mirante n.º 1. 
[2466] 


— el alii lada 
ENDE-S E uma casa ha rãa do Sol 
V com os n.º 165 a 172; quez a 


uizer comprar póde dirigir-se Ro 
dá Só ho 18.7 BAGS] 


A commissão reguladora da agricultura e 
commercio dos vinhos do Douro: 


AZ saber, que constando-lhe que, em 
consequencia da mais prompta malu- 
ração das uvas, se tem já em diversos pon- 


tos começado as vindimas, e sendo neces-|, 


sario obstar ao transito de vinhos de fóra 
da demarcação antes do praso estabelecido 
no edital de 19 de agosto ultimo, fica des- 
de o dia 9 do corrente prohibido aqnelle 
transito, conforme o disposto no artigo 9.º 
do regulamento de 2 de dezembro de 1852, 
e desde esse dia estabelecida a fiscalisa- 
ção como no mesmo edital se determina. 
E para constar se mandou publicar e 
affixar o presente edital. Porto em sessão 
de 5 de setembro de 1861. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
Presidente. 
Barão do Seixo, 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza. 


(2461) 
A TUTELAR 


A ISA-SE aos ill.mºS smrs. subscriptores 
d'esta companhia no Porto que esco- 
Jhsram o dia 30 de setembro para epoch» 
do pagamento da sua annualidade pa- 
ra lhes evitar juros de demora eos mais 
prejuizos que traz comsigo a morosidade, 
que está proximo o praso do presente anno. 
Tambem se lhes participa que os paga- 
mentos podem ser feitos por intervenção do 
banqueiro da mesma companhia n'esta ci- 
dade, o snr. José Antonio Alves Guimarães, 


na rua de Bellomonte n.º 107, ou por in-|, 


- tervenção d'outra qualquer pessoa da sun 
confiança, ou mesmo remettendo letra di- 
reciamente á direcção geral estabelecida em 
Madrid, na roa de Alcalá n.º 36; mas em 
qualquer dos casos será por contae risco 
dos subscriptores, porque a direcção ge- 
ral não se responsabilisa em quanto não fo- 
rem entregues na sua caixa as quantias, 
em troca das quses passará os competen- 
tes recibos, como consta dos respectivas es- 
tatutos e apolices que existem em poder 


dos interessados, e se tem praticado até aqui. 


Na hotel Lusitania acha-se por poucos 
dias o inspector geral da mesma companhia, 
o qual se promplica a dar quaesquer expli 
cações, e acceitar as subscripções d'aq uellas 
pessoas que desejarem entrar na mesma 
companhia. | 

Porto 3 de setembro dei 61. 

O inspector geral, 
Blanco de Córdova. 
(2451) 


M o dia 1.º do proximo mez 
de outubro, pelas 10 horas 

da manhã, no tribunal das au- 
diencias, rua do Almada n.º 335, da cidade 
do Porto, se ba-de proceder á arrematação 
de uma grande quinta denomiriada do Pe- 
droeiro, sita no lugar do Monteiro, fregue- 
zia de Pedroso, concelho de Gaya, com 
casas para habitação e lavoura, capella, ler- 
ras de matto e pinheiros, carvalhos, so- 
breiros, castanheiros, terras lavradias com 
arvores de vinho e fructo, agua de rega 
e lima e de bica, differentes minas, deve- 
zos de castanho para arcos de pipa, tan- 


ques, eirss e mais pertenças e tudo de na-| 


tureza alludial e louvado na quantia de 
16:0008000 réis; a cuja arrematação se 
procede a requerimento de D. Maria José 
Ferrão Castello Branco e marido para su- 
brogação devidamente authorisada e sobre 
o valor convencional de 85:0008000 réis 
nominaes de inscripções de 3 p. c. de as- 
sentamento, que deverão ser devidamente 
averbadas na fórma que consta dos autos 
“de precatoria vinda da cidade de Lisboa 
e pendentes no cartorio do escrivão da 2.º 
vara Domingos José Villela, rua Fernandes 
Thomaz n.º 431. | 


Procurador o sollicitador — Henrique | 


José Marques. (2452) 


mMº dia 7 de outubro proximo, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos lei- 
lões, rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação dos rendimentos 
de uma morada de casas, sitas na rua do 
Costa Cabral n.º* 376, 378 e 380, com 
quintel, poço, ramada, arvores de frucio 
e mais pertenças, penhorados por execu- 
ção que José Joaquim de Faria Guimarães 
move contra Gregorio Teixeira de Araujo 
e mulher, de que é escrivão Salgado e da 
praça Lima. | (2453) 


Fabrica de lanificios de 


Arrentella 

PPARTICIPA-SE áquelles snrs. que teem 
querido comprar os productos d'esta 
“fabrica que estão na Exposição Industrial, 
que o snr. G. R. Batalha, na rua da A)- 
fandega n.º 7, está encarregado da venda 
-dos mesmos, e loma qualquer encommenda 
que se lhe faça. (2454) 
“(QUEM quizer arrendar um armazem ter- 
reo, proprio para armazenar ferro, li- 
nho vu liquidos, com capacidade para 200 
pipas, assim como tambem um grande sa- 
lão e outro menor, ambos proprios para 
cereaes, fazendas brancas, etc, sitos na rua 
dos Caldeireiros, com entrada pelo portão, 
entre as casas novas alli edificadas, falle na 
secretaria da Santa Casa da Misericordia 
d'esta vidade. (2455) 


Altenção 
UEM pretender comprar a armação 
x completa de uma loja de bebidas 
sita na Bainharia dirija-se à rua dos 
- Caldeireiros n.º 116. [2456) 


LUGA-SE o primeiro andar da casa 
da rua de Bellomonte n.º 60, 
propria para escriptorio ou cousa se- 
milhante, com a condição de não se co- 
sinhar no dito andar : a quem convier 
irija-se ao largo de S. Domingos n.º 
32,para traclar de seu ajuste. [2458] 


Genebra holladeza de 1.º 


qualidade 


NDE-SE por preços modicos na rua 


dos Inglezes n.º 36, 1.º andar. 
[2459] 


Pinho de Flandres 


JA pranchões e taboas de todas as 


dimensões, muito seccos. 


co>Rua das Oliveiras nº 41 |. (882) 


Contra fogo na cidade e 
provincias 
DE PREDIOS, FAZENDAS E MOBILIAS 


POR PREMIOS MUITO BAIXOS 


Pela companhia União de Madrid, cujo ca 
pital é de 1:500 contos. tendo havido para 


cima de 150:000 apolices nos quatro an-|. 


nos ultimos. 


“Ellectuam-se na mesmas companhias : 

Seguros de supervivencia no PROVENIR 
DAS FAMILIAS, cuja administração, garan- 
tida por um capital de 32 milhões de rea- 
les, offerece meio facil para formar dotes, 
capitses, pensões, etc, com leve sacrifício. 

ANNUIDADES, vitalicias ou temporarias. 

SEGUROS para o caso de morte. 

SEGUROS maritimos e do Douro, etc, 
além de outras diversas combinações. 

AGENCIAS 

Porto, rua dos Inglezes n.º 27 e 29. 

Coimbra, o snr. Manoel dos Santos Ju- 
nior. 

Aveiro, o snr. Antonio Pereira Junior. 

E. Mozer. 


(2460) 
NNA Rosa de Jesus, adeleira habili- 
litada competentemente, moradora 
na rua de Cima de Villan.º32 e 34, 
continúa a inculcar criadas, criados 
e amas de leite de bom comportamento. 


[1728] 
À 


Repartição pelo gremio — corre- 

tores —acha-se patente pelo espaço 
de cinco dias na rua Nova dos Inglezes 
n.º 76. | 


O presidente, 
A. E. Urpia 
(2449) 


RECISA-SE de um caixeiro que le- 
nha bôa letra e pratica de com- 
mercio e que saiba o inglez e frán- 
cez, para uma casa de commercio em 

Lisboa. | 
Quem estiver n'estas circumstancias 
dirija-se à rua de Bellomonte n.º 53. 

[2450] 


GREMIO DOS DIRECTORES GERENTES E 
THESOUREIROS DE COMPANHIAS 
ANONIMAS D'ESTA CIDADE 


M cumprimento do artigo 99 das ins- 
É trucções regulamentares de 25 de se- 
tembro de 1860: 

São convocados todos os individuos que 


que hão-de findar quarta feira 11 do cor- 
rente, examinarem as suas respectivas col- 
lectas e reclamarem o que tiverem a bem 
ds seus interesses. 

O mappada repartição acha-se patente 
na secretaria da Associação Commercial. 
Porto 6 de setembro de 1861. . 

O presidente, 
Domingos Pinto de Faria. 


2438) 


Companhia Equidade . 
Nº segunda feira proxima, 9 do cor- 
rente, tem de haver reunião da as- 
semblea geral dos snrs. accionistas, na 
sala da Bolsa Commercial, para o fim 
marcado nas cartas convocatorias. 
Porto 5 de setembro de 1861. 
Domingos Manoel Barboza Brandão, 
ie 1.º secretario. 
[2439] 


Diligencias para Vizeu 
Fi AIMUNDO dos San- 
tos Natividade 
faz publico que sa- 
| hem do Porto para 
Vizeu duas diligencias, sendo uma no dia 
14 e à outra no dia 15 do corrente. 

Os passageiros que queiram tomar lu- 
gares podem dirigir-se ao estabelecimento 
de trens, na rua da Cancella Velha n.º* 28 
e 30.. 1,5 2441) 


RU Sonsdaço estabelecida n'esta praça en- 
* tre D. Camilla Innocencia Malheiro Dias 
e Augusto Pereira Barbêdo, debaixo da fir- 
ma de Albino José Dias Guimarães É C.º, 
foi dissolvida de mutuo accordo em 2 do 
corrente mez, ficando a cargo do ultimo 
todo o activo e passivo desde 16 de ju. 
lho proximo passado em diante, conti- 
nuando este com o mesmo negocio debaixo 
da sua propria firma. (2442) 


UEM quizer dar a juros a quantia de 
1:500$000 réis com bypoteca de 
duas moradas de casas com grande 
quintal e mais pertenças, sita na rua da 
Restauração n.º 219e 221 a 239,0u 
queira comprar as mesmas, falle na rua 
das Flores nº 202. [2443] 


PECUEGTSADO tauiid os — prunaal noto 
JpEDE-St ao passageiro que veio no va- 
*% por «Lisbos» e desembarcou no dia 31 
de agosto, que por ergano levasse um ba- 
hú com o letreiro «snr. George Nesbeli» 
O queira entregar no hotel do Commercio, 
existindo um outro no escriptorio da agen- 
cia do mesmo vapor, com o letreiro «Of- 
ficial de Marinha Cunha». 12433) 


STANDO feita a repartição do contingen- 
te do gremio dos funileiros, mestres 
e ofliciaes, são convocados todos os in- 
teressados a comparecer no praso de 5 dias 
contados do dia 6 do corrente em diante, 
exceptuando o domingo, no salão da as- 
suciação dos latoeiros, em S. Sebastião, 
desde as 2 ás 4 horas da tarde. 
(2430) 


UEM pretender uma senhora, viuva, 
de 50 annos, para despenseira ou 
para tomar conta do governo de uma 
casa ou para educar meninas de me- 
nor idade, que sabe lêr, falle na rua 
de Santo Antonio n.º 160. 


Ed 


3 
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o , EA q » el 
O TS 7758 7AN ATER 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 


JONTINUAM a vender-se ng rua de S. João 
n.º 116. . (1998) 


compaoem este gremio para no praso de 5 dias 


(2423) | 


- DEPOSITO 
SABÃO DE LISBOA 
FABRICA DE: VALLADARES 


tua de S. João n.º 75 


(2403) 

W7ENDE-SE a quinta denomi- 

nada da Veiga, sita na fra- 
guezia de Minholtães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'oma bôa cssa de habi- 
tação com sua capella, szenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se érua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do ill.7º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 


us titulos e tractar do seu ajuste. 
12398] 


ads cdi dia di si A ia E 
A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada: tracla-se na mesma casa, do seu 
ajuste.. (2361) 


.——— —-— 


| 


a 


Vende-se 


de penção 68800 réis e dominio favo- 


(2279] 


RUA DE D. PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1736] 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 

dar da casa n.º 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escriplo- 

rio : 
ptorio do expediente d'este jornal. 

| | (2184) 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


CORRIDAS  DIARIAS DE CALECHES 
ENTRE O PORTO E LEÇA DA 
PALMEIRA E VICE-VERSA 


E UR ES 4 
GE ng 7/8 


Sahe do Pório 


— 


Sahe de Leça 
ás 7—8 emeiae 10 da manhã. 
As 3--b e 6 e meia da tarde, 


Nos dias sanlificados, de manhã às mes- 


mas horas. 


De tarde 


Do Porto ás 2e meia e 6. 
De Leça ás 5 — 6e7 emeia. 


Estação no Porto — rua de Cedofeita 
n.ºº 13 e 17 em casa de João Antonio Mar- 


ques Junior. . 
Em Leça — 
Ponte. 


carros. | 

Principia no 1.º de setembro. 

| (2420) 

ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 

83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café superiores aos que vem do estrangei- 
ro, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. — 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. | (245) 


EDWARDS d LEWTAS 
“NEGOCIANTES DE VINHO 


215, Duke St. 
Liverpool 
(1298) 
ALUGA-SE 
Casa da rua da Ferraria de 


Cima n.º 174, 176 e 178, 
que consta de armazem, 4 an- 


'dares e mirante com vistas para toda, 
a cidade, rio e mar. Tracta-se defron- 
te n.º 193 ou na rua de S, Miguel n.º |(luglaterra) 


19. [2387] 


2 + > RALLENCIA Los gos. 
DE ANTONIO PAULA DE MORAES 


ELAS 12 horas do dia 11 do corrente, 
na esquina da Praça de D. Pedro no bO- 
tegqouim Guichard se ha-de proceder á ar- 


rematação judicial de louças, pratas, vidros, | 


moveis, espelhos, aguardentes, armação e 
mais objectos proprios de taes estabeleci- 
eepetrar tudo louvado nos sutos de fallen- 
cia de que éescrivão o do Tribunal Com- 
| mercial — Pacheco 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


(2427) 
| LUGA-SE a casa n.º 125 da 
| fr rua de Breyner, de 2 2n- 
| a dores com quintal e agua. 

| (2432) 


É culo doS. Miguel em diante a casa 
A e quintr nolugar da Reza, juntoou 
[so paraguaio se assim convier : é situada 
'em bom locsl, com frente para a estrada e 
a pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 
Para tractar na mesma propriedade n.º 37, 
[ou n'esta cidade, rua do Principe 5268] 


268) 


MA bôa morada de casas, sita na rua 
de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 


ravel. Quem a pretender falle na mesma. 


quem a pretender falle no escri- 


Ás 7 — 8 e meia e 10 horas da manhã. 
Ás 3e meia—5e Ge meia da tarde. 


na bolicê de Vieira, rua da 


Em qualquer das estações se fretam 


PLANOS 
D'ERARD. 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 24h40. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltél-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 
as agenciss, 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 
para satisfazer o comprador. 

Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que O pu- 
blico tanha segurança e garantia na compra. 


ee 
(= 
(== 
a! 
o 
ea! 
ET 


INGLEZES, 


o freguezia de S. Mamede de Canellas, | 
| concelho de Penafiel, foram roubados 
de um andar, no 1.º d'este mez, 12 cordões 
de ouro, do valor de 5a 7 moedas cada um: 
quem dér noticia d'este roubo e appare- 
cendo elle, receberá de alviçaras o que 
vedir; podendo dirigir-se a Antonio Nos 
gueira, de Villar, na mesma fregnezia, ou 
n'esta cidade a Cima do Muro n.º 171. 


(2429) 


Na rua das Congostas n.º 
82 a 90 


ENDE-SE um limpador, crivo de 

crivar, com todas as ferragens que 
lhes pertencem, para lrigo, do melhor 
aulhor de Inglaterra. (2431) 


Em S. João n.º 15. 


ENDE-SE por baixo preço bom vinho 

velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e gar- 
rafas de primeira qualidade de 7 por 
gallon. (2419). 


Aa Ação MS Sa gp O, do O ri 
PRANCISCO Rodrigues Santarem e Fran, 
cisco Baptista Santarem, tencionando dis- 
solver de commaum accordo a sociedade que 
existo n'esta cidade debaixo da firma de 
Francisco Rodrigues Sentarem & Irmão, 
avisam tados aquelles ónrs. que se julguem: 
credores da dita fisma ou de cada um dos 
mesmos em particular a apresentarem suas 
contas para serem liquidadas até ao dia 30 
de setembro corrente, declarando que findo 
este praso ficarão sem direito algum a quses- 
quer dividas. E outrosim fazem saber que as 
dividas activas d'aquella firma de sociedade 
ficarão a cargo de Francisco Rodrigues Ssn- 
tsrem. 
Porto, 1.º de setembro de 1861. | 
(2396) Amostras e preços se podem vêr na rua 
> |de S. João n.º 78, 1.º andar. [2224] 
ENDE-SE a armação de uma loja 


de pezo e mais utensílios, junto PHOTOGRAPHIA 


ao chafariz de Villa Parda n.º 1084,| By A 
DOMING R 


para o mesmo. (2388) | | 
OS PASCHOAL JUNIO 
(junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


Hospedagem em Lisboa 


U alguns quartos e encarrega-se do 
tractamento de meza e roupa de pes- 
soas que vão a Lisboa. À casa é no 
centro da baixa (rua dos Algibebes n.º 
139 — 3.º andar, logo ao voltar da rua 
do Ouro). Preços moderados. 


ria Augusta do Rosario. 


ditada m'esta redacção. (2207) 


prroa a a propriedade da 
4 rua do Campo Alegre (em 
Villar) n.ºº 43 a 55, sendo 
uma linda casa com 10 janel. 


las de frente 
cheira, cavallariça, dous jardins, repuchos, 
lindo paleo, bom pomar cheio de fructas, 
ngna de beber encanada e levada á cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
f=rrocom muita gua, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
etc, tendo bonitas vistas para o mar e tio. 
Para lractar com Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, á rua de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. . (18037. 


INUS e sinetas de aço de nova invenção 

“ainda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, 0u- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muito recommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos Os navios, e, sobretudo, 


cando-se carrilhões completos, affinadós e 
em todos os tamanhos. 4 


W de casas na rua da Bôa- 
Vista n.º 157 a 161. 

Tem bellos comimodos para uma fami- 
lia pouco nomerosa, achandó-se no melhor 
estado de conservação. | 

Tem quintal e poço com agua de beber, 
paga 68400 réis da fôro annual ao exe.”º 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13. 
(1478) 


Armazem para alugar 
Nº rua do Principe n.º 3, para 120 

pipas de azeite, vinho ou sgua- 

ardente, muito fresco e de pouco 


desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes ou por anno,e tambem 
se alugam ou vendem duas caixas para 
20 pipas de azeite, e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. Quem o pertender póde 
fallar na mesma rua e numero, 

| (2200) 


tm LUGA-SE a nobre casa de- 

nominada de Santo Antonio 
pas Águas Ferreas, na rua do Mello, 
propria para grande famisa, com bôa 
agua, jardins e pomar, pertencente aq 
exc.”º snr. José Leite de Souza Mello, 
actualmente em Lisboa. Quem a pre-, 
tender falle na rua de Cedofeita n.º: 
580 com o snr. Carlos Henrique Thom-: 
pson. [2371] || 


-S iedad E a | 
ENDE-SE uma propriedade Praça dá Batalha, 
o ipi de 500 réis para cima — em preto 


e coloridos a aquarella eacleo. | 

RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, ele. 

- REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

COPIAS em papel de retratos ou 'repro- 
ducções, melade do custo da primeira — de 6 
pars cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 


ete., bom sortimento. 


Este estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã alé ás 3 da 
tarde. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa, 


O vapor = LISBOA, 
- ==capilão Contente, 


corrente, ás 3 horas 
da tarde. 


|| Noescriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oitavos p. c. e dinheiro a 
“um quarto por cento. | 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1º andar. (44) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
BRAGANZA,=-ca 
pitão * * * sahirá 
no dia 9 do cor- 
rente. 

Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Sil. 
, fazem publico que a agencia que va, a quem se deve dirigir quem quizer 
tinham n'esta cidade na rua de 8. Miguel “carregar ou Ir de passagem, assim como 
se mudou para a rua de 8. João Novo B.” ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 


Attenção 
EDFORD Borys & €.º, fabricantes de aço, 
ferramentas, culilaria, etc, em Sheffield, | 


15, para onde mandaram ultimamente uma 'zes n.º 15. (2346) 
nova, grande e bôa collecção de amostras | ; 

de cutilaria, bandejas, objectos de charão, | Para Liverpool. 

de electro-plate, britania, ferragens, botões, | 


agulhas, sabonetes, candieiros de diffe- 
rentes qualidades e para gaz, lanternase 
arreios para carruagens, armações para | * 
'guarda-chuvas, pentes e muitos outros obje- | 

'etos de Inglaterra, onde esperam que os | 
pen amigos os continuarão a honrar com | 


a sua confiança (2280) 


espera-se com toda a bre- 


fslta até o dia 15 do corrente. 
Para carga e passageiros para o que) 


O SEU GEE TS AR tem excellentes commodos, tracla-se com 
A ruade S. João Novo n.º 15 tomam-se |5 agente A. Miller & C.º, rua dos Ingle- 


N 

N ordens para ferro, carvão de pedra, li- lzes n.º 73. (2407) 

nho, assucar, arroz e todos os mais arti- | 

'gos de materias primas de Inglaterra, co- Pa ra Londres. | 

pas oleo de linhaça, salitre, folba de Flan- 0 2 

dres, ete, etc, bem como se lomam ordens h fed Ingiez à 

de fazendas psra Hambargo e Amsterdam pálio =IBERIA, 

le ferragense quinquilherias de Allemanha. Rated do] 

l, - 

ve estar aqui de. 


(2281) 
O] 
90) do corrente. 


RA << sina E a o A, | 

E : volta para sahir no dia 

Metal amarello para forro |" a o tassageiros, para o que 
de navios tem excelentes commodos, tracta-se com 

| ENDE-SE na rua das Congostas n,º 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
28 —preço barato. (2138) ]C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (2399) | 


nior & C.º ou com Alexandre Miller é 


MA familia de muita probidade, cede |. 


Procure-se na mesma casa D. Ma- 


N. B. O bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 


e muitos commodos, bôa co- 


para adorno das torres de igrejas, fabri- 


- sahirá sabbado 7 do | 


Para Dublin e Glasgow. 
Sm O vapor inglez a helice 
| A ==WATERWITCH ,= ca- 

pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui com bre- 
vidade, para sahir pa- 
ra os mencionados portos até o dia 8 de 
setembro. 


Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 15. (2339) 


Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL = sa- 
hirá com brevidade para Hall, 
tendo a parte da carga enga- 
jada. Ellerby & Mason, Hull. 

| : (1324) 


Para Cork e Dublin 


À escuna ingleza==VARY SWEET 
== capitão James Flinn, sabe até 
, O dia 15 do -mez de setembro. 


(2324) 
Para Leith 


EM DIREITURA 


À escuna ingleza — PATRIOT, 
= capitão William Austen. 
Frete 25 sh. (2400) 


Para Glasgow 

A escuna ingleza — AGNES. — 
Frete 95 sh. 
| (2401) 


Para carga tracta-se com os consigna- | 
tarios A. Miller é €.º, na Praça. 
Para Bristole Gloucester 
A escuna ingleza = ELIZA, ca- 
, pitão David Jenkins, é esperada 


a toda a bora, para sahir com 
muita brevidade. [1858] 


Para Leith e New-Castle 


á A escuna ingleza=ISABELLA,— 


classificada AÍ no Lloyds e de 89 
toneladas, capitão James Stor- 


month, sabe com toda a brevidade. 


(2036) 


Para Londres 


did 


A escuna ingleza = JANE GAR- 

DINER, = capitão Henry Cole. 

E man, sahe até o dia 1 de se- 

lembro. Ainda tem algum lugar para carga. 
| ; (2295) 


Para Plymouth é Exeter 


A escuna ingleza = GUILKEL- 
did MO, ==capitão John Le Gres- 
ley, sahe com brevidade. | 


o a tro 2 


rua NovadosInglezes n.º 15. 
" Para 6 Havre 
o histe = SANTA CRUZ, = ca- 
| — Caixa ). B. de Castro &C.”, 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca = QURENSE = sahi- 
| Sb nm e passageiros tracta- 
“se com Antonio Luiz Gomes Li- 
Stmpye - (2457) 
“Para o, Rio de Janeiro. 
“Motta, saheaté 25 do corrente; 
Bm recebo carga e passageiros, aos 
quaes oferece bom tractamênto : tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
Precisa-se d'um sor. cirirgião. 
: |. gta) ssa D O (1786) 
A Barca = CRUZ 5.º — de 1. 
classe, pregada e forrada de co- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 
rosa pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 
em Cima do Moro do lado da Ponte n.º 
39 e 40. e 
[2306] 
Vai sahir com toda a brevidade 
o veleiro brigue == MERCURIO ; . 
gamento engajado : para orestante e passa- 
geiros, para os quaes tem bons commodos, 
mada n.º 146. . 
| Para Pern 3b | e) Ltad 
Vai sabircom brevidade a mui 
sageiros tracta-se com Manoel Gualberto 
Sosres, rua de Bellomente n.º 77, 


Consignatario. Carlos PRM me void 
A sahir no dia 10 do corrente, 
pitão Silva. 
49, Reboleira. TOME co (243 
rá com muita brevidade, Pa- 
ma, rua dos Inglezes n.º* 30 e 
gb À barca =TAMEGA, = capitão 
da Lada n.º 19. 
Para o Rio de Janeiro 
m bre, sahirá com a maior brevida- 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
— Precisa-se d'um cirurgião. 
“Pará Pernambuco. .. 
| = lem Quasi todo o seu carre- 
tracta-se com Soares lrmão, na rua da Al- 
“e 3 BITS 4 
gb veleira barca =SYWPATIHS= 
de 1.º classe: para carga e pas- 
so elo 2132] 


o . - 
j 


“ESPECTACULOS. 


Sabbado 7. de setembro. 
THEATRO-CIRCO. — Companhia Gym- 
nastica de Madame Turnour. — Madame Tur- 
nour apresentará n'esta noite o seu primei - 
ro espectaculo, inteiramente novo para es- 


ita cidade, para o que contractou de pro- 
O vapor inglez a helice | pozito mister Tan 
=— CINTRA, = capitão |s sua maravilhoza collecção de cães e ma- 
“Henry William Lloyd, | cacos sabios e industriosos. | 


ner, o qual fará trabalher 


Haverão tambem quadros vivos, baila- 


vidade pera sahir sem |dos, e trabalhos de equilibrio, como me- 


lhor se poderá vêr dos programmas e 
cartazes. — Às 8 e meias horas. 


Domingo 8 de setembro. | 

CIRCO DA LUZ. — Funcção de tarde, — 

Madame Turnour terá a honra n'esta tarde 

de apresentar so respeitavel publico uma 

variada funcção que se acha annunciada 

por nolícias e carlazes. — A's O horas da 
tarde. 


Domingo 8 de setembro. 


T. CIRCO. — Madame Turnour apresen- 
tará n'esta noite uma variada foncção como 
se anhunciará por nolíicias e cartazes. — 
A's 8 e meia horas. ta 


Responsavel M, S. Carquea. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


